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A m i g o s desta f o lho , sol íc i tos c ded ica . 

Jop, t em v i n d o nos d i z e r q u o u in jor-

nal como o Comnurcio dc S. Paulo, cuja 
attitudo c m f u ç o dos impor tan t e s proble-

mas da v i d a d o pa i z , o ra ag i tados , tem-

no ce r cado do s inceras sympath ius , nilo 

nóde n e m d e v o t ransv ia r o seu cu i dado 

para u m a ques tão c o m o essa q u í traze-

mos com a Tribuna Italiana. 

Ni lo é a : s in i . Fssa c a m p a n h a va l o tanto 

c o m o q u a l q u e r outra : ci la representa o 

e s f o r ço pi Ia nnnu l lação do un i e l emen to 

p r o f u n d a m e n t e p re jud i c ia l e funesto , ar-

m a d o cont ra o a p e r f e i ç o a m e n t o mora l , a 

p rosper idade mate r i a l o o d i re i to de pro 

pr i edade 110 Estudo do P . P a u l o , 

l ' m a q u a d r i l h a do Ealtcadorc.?, ii qual 

pelos des l i l ade i ros dos Abru/.zos, c l i c -

g a r a m not i c ias do quo d o out ro lado 

dos mares a n d a v a t raba lhando , contente 

e farta, n u m a terra v i r g n i i g o v e r n a d a 

po r h o m e n s con í i au t c s e generosos , uma 

n u l t i d ã o q u o f a l a v a a Fim l ingua , re-

so lveu, cons ide rada a escassez das cara-

vanas q u e a inda se a r r i s cam p o r aqucl-

Ias g a r g a n t a s per igosas , m u d a r - s o para 

terras paul is tas . l i m c h e g a n d o , l o g o se 

enfuinou na Tribuna Italiana. 

A q u e l l c s q u e nos l . i n estão l o n g o de 

imag inar q u o as l inhas quo p r e c e d e m 

isto p e r i odo r epresen tam, E M I I hyperbo-

e, v e rdade i r amen t e , cxac tan iente , u con-

dição e a o r i g e m dessa g eu to audaz e 

1< spudorada , q u e nos cantos da redaeçâo 

la Tribuna, t êm a inda gua rdadas as es-

wpe tas c o m q u o de r rubaram pelos mon-

tes do seu pa i z , sabe Deus quantos foras-

teiros . . . 

N ã o t em razão, por tanto , o ze lo n f fc -

í luoso «Io nossos a m i g o s , q u a n d o nos 

leonse lba q u o não d i spe rsemos as nos-

*as energ ias e m vo l ta daque l l a caverna . 

g u a n d o ou t r o p r o v e i t o j á n ã o se visse 

resultar da nessa c a m p a n h a cont ra aqucl-

•a tr ipeça, h a v í a m o s já c onqu i s t ado o do 

tel a f e i t o calar-se c recuar 110 u l t r a j e que 

andava a t i r a n d o d nossa soberan ia e aos 

nossos br ios , p r e t e n d e n d o subordlu/ir os 

nossos t r ibunaes ú auto r idade dos seus 

cônsules. D ' o r a avan te , d u v i d a m o s que 

esses vt t ldcv inoa ou outros quaesque r te 

nhain a c o r a g e m do propõe , 110 nosso 

1'u-lo, co isas seme lhantes . 

Demais, a Tribuna Italiana, condu-
z ida e i nsp i r ada pela g e n t e pat ibu lar quo 

a agadanhou , é uiu v e rdade i r o p e r i g o 

social. A n t e s do nós, j á esse p e r i g o nos 

f o i descober to e a p o n t a d o pe los p i o p r i o s 

compa t r i o t as desses ace lerados. 

I.a /•'olla, p e r i ó d i c o de l a r go de r rame , 

-pie se pub l i ca 11a i m p o r t a n t e c i dade de 

Mi lão , c m seu n u m e r o de .'!() do novem-

bro de a f o l h a ir», ass im nos apre-

senta essa m a c l i i n a d e i u f a n i i a s : 

« . . . desde o c h e f e e pa t rão até o di" 

rector, o g e r e n t e , o chronista , o v ia jan-

te da 'Tribuna Italiana, todos twi» a 
bussa da m a l v a d e z a e o s t yg ina da deliu-

jucneia. L'111 j o r n a l deste g êne ro , que 

onga e p c r t i na zme i i t e T K . M t l i D I Ü O 

U M A V E Í : I ) A I ) I : I I J A < I I A N T A < I E 

» : < )NT I f .Y o H l l A i S I L , I ) J Í T A M A N D O -

O A T K O / . M K N T K , para de j i o i s fazer-se 

l>agar o s i l enc io o o l ouvo r , ÜK lMJKSMX-

T A l'.M l ' E l í l t ; o S O C I A L , I M E Ó C O 

D E I X F E C Ç Â O M O i í A L , o band i t i smo 

t o b a f ô r m a c i v i l . . . . » 

1'oís, si unr j o rna l na Itál ia, reputa a 

Tribuna u m j j e r i g o social n o l írasi l e um 

l o co de i i i lV' : i ;ã ' ) mora l , r m p c i d i a u d o - s e o 

Conwu 1 i io </' >'. 1'aulo lia dobadoura ele 
desir.ascaral-a e cont ra c i la pô r de sobre-

av i s o os seus patr íc ios engaz.opados, us 

brasi le iros q u o ci la c ob r e do v i l l i pen-

«l ios o os g o v e r n o s q u e enrod i lha , presta 

í iu ass i gna lado serv iço , d e a l ta va l i a e 

•c v ti I tudt is c f I i ca 7. c a . 

A s c a m p a n h a s dc «ant-arm nto mo ra l 

r< j i resentam u m a ncci-ssidaiie pa ra as 

co l l c t t i v idades , c o m o ns c ampanhas eco-

nomicas. O s e l ementos pe r ve r t i dos eor-

rompcin, c n f r a q a c c e m , d i s so l v em as na-

l i ona l idades , c o m o as in f e eçôcs delete-

r i » s a n i q u i l a m os o i g i í i i i sm os. 

Agó ra , jK) i « 'n i , t í t a tuu t ra ! i - ada a «e-

;ão j i cr igosa i lcssa ra lé . 

A h i estj'» a r a zão pe la qua l o ' ' „ „ „ , / / . 

tio de S. Paulo não tem por desbaratado 
inut i lmente o t e m p o q u e vai « in|iregi! i ido 

ntssa obra, a qua l não d a r e m o s por ter-

b inada e c o m p l e t a s e n ã o 110 dia e m q u e 

•w la l t eadorcs d e l i b e r a r e m d e i x a r a p« n 

• « , que a v i l t a m , para r e t o m a r e m a « seu 

P * t « c a ç a d o r » d e v i a j an t e s . 

mo Trilmnnl em favor dou indl.w que «KHÍ IH re-
ceberão apjra a aniniiin du novcrentna mil li-
liraw, «.{iilnae jpur cento CICHH.I aomina, 011 wjum 
1.15.00o li In UN 1 inuix 011 munoH 2.025 0001) HI | 
r8o pagoa «o advu^ndo i|iu> ilefuodeu oa inte-
rean s doa Clit.roMoa. Noa laUulod-Uniiloa não 
ha memória de aomn^i igual ]>nga por honora-
iioa a 11111 advogado aó, cm cauna dclcndida 
junto ao inuia alto tribunal da llnião. 

O liniton-Kcrning Tiantrript, i|iin publirou 
«•nta noticia, dia ijuc o território iiniiano j.i d. n 
diveraoa vxcinploa, como ente, do honoraii-i.i 
juridicoa coloHaaea.- nSo lia muito tempo ainda, 
doua a<lvogadoa que rcprcHenlaraiu nuina nição 
«•a iudioa do Clioetuw « Clieckaaaw, tci-olicram 
do liouorarioa I&II.OOO liliraa, ccre-a dc 2.2S0 
contou du rí-in da noana moeda. 

f l general Kiiroii.illíinn Cflil osrrovondo .a« auas 
U memórias, »;no dctícja BCJUID puiiliiudiiH do 
pois dc: aua morte. 

0 ministro da eiiu rra do Japão fc* nmli.ir um 
u milliHo dn mi-dallma destinadna a noldadoa 
«pio tomnram parto nu ultima campanha. 

Da Avenida 
Central 

U» jornaw amtriatnofl r*ginfr«m como nn> rt 
cor d o proc«8«o yttMjciiüimo moTÍ«i«» p« toe 

mmSm Cheroliémi cor.tr» o ffiTerr.o *U>n J í « i » -
' r ü r ! ^ eiuwhlt» rcn»o< 

«lê l o t e para o Ufrrito 

4 ««ÇÍ9 •ftJí f de m rc*/!?i«Ja ptlo íoj-r€ 

JS <le junho 
I.cmlira mçe «!o con«!c Ernesto Patrizio «li Casti 

jlioni, que ha vinte e tantos annos andou por estes 
irasis fazendo pcioticas e inagicaturas dc embasba-

car os ladinos ? 
Morreu, coitado. Morreu, mas deixou um filho que 

tambetn conde, tumhcm 1'atrizio, tambcin «li Casti-
glioni e também ina^ico ; apenas nJo é também Kr-
nesto, mas AÍTonso, o nome da moda, gradas u I). 
Affonso XI I Í e ao «ír. Affonso Pcnna. 

Ilontcm fui vel o no S. Pedro de Alcantara. E' 
um rapa^So, com o peito cheio de metlalhas e cra-
chás. Exprime-se em portuguez (elle 6 (jue o diz) -
num portuguez tal q".c nSo ha meio »lc entendcl-o. 
Antes tala--e italiano. 

Os -etis trabalhos de fUggeM.To hypnotici aiIo real-
mente admiravei??. Xum espectador provocou elle um 

ido de cntalep.sa, com rigidez cadavericj, r des-
locou lhe um braço, sahou lhe sobre a cnix.i torsxica, 
atirou o ao chílo, fez-lhe outras que taes judiarias, 
sem que o pobre diabo iiiánifc.fcta*se a menor sensi 
bilidaile. 

Depois, o próprio conde ficou ne.:«e mesino es-
tado, e alguns do;i!orc-, que subiram ao j abro, en-
terraram lhe uma agulha no braço sem fazer sangue 
nem determid.ir a menor contracçío de muscuios. 

Etn seguida, <» extraordinário conde poz etn mo-
vimento uma cadeira pesada, d^ páu, empregando a 
simple? torça magnética «Io seu olhar. 

Entretanto, a parte mais divertida do espectaculo 
foram as exprriencias de transmissão do pensamento. 
O conde di-t.rihuiu meia dúzia ile pedacinhos de 
pape! por outros tantos espectadores, afun de que 
estes escreve:,vem, a lápis, o que desejavam que elle 
fizesse. 

Escripto* e guardados os papelinhos, chasnou suc-
cessivamente cada utn de aes espectadores ao palco, 

tomando lhes o braço, realizou facilmente, c de 
ollios fechados, todos os desejos que tinham fjdo 
formuladof: foi bu>car uma flôr que estava ao peito 
de uma senhora e levou-a a um cavalheiro que as-
sistia ao esj.eclttculo num» MÍ* -i" »rw«n» 
rabecio, ajoelhou se no meio do palco, etc. 

Mas com o ultimo papelinho a coi a nJr» foi t3o 
fácil. O espectador que o tinha e-cripto subiu áscena 
com uns are ; de desafio, assim como quem diz : 
Vaes ver o bom e o bonito I 

])e facto, o conde levou um quarto de hora de 
tra;1. para diante, sem nada conseguir: tirou a gravata, 
ticou as iiu-IaUia?» c <>*- crachá», «icsahotoou a camisa: 

da I E o homcn';inÍ!o com o s»eu sorriso .-arcastico 
terrível ! 
Afinal o publico entnni a bater palmas e a grilar : 

—Bastai lia ia!... 
—E' impossível, bradou o conde na s.un meia lin-

gua, que e-te *r. trnh.i formulado um «le e o reali.-a-
ve! ! l aça favor do ler o papelinl.o I 

0 homem, sempre com o tal sorri-o, tirou o pa-
pelinho do bolso do collete, desdobrou o e leu em 
voz alta: M> «r. I'atri/io entende de tudo». 

1 oi a nota cômica do e-pectaculo. 
A. A. 

Foi acecito pelo governo tio Ratado o alvitre 
apKHcntudo pelo iniuiaterio da Euzcnda da 
TniAo, no aentiilo de aer conatruido junto ao 
forte do Jlupma, orn Mantos urna nova ponte, 
entabclecendo no lojçar occupado pela actual, 
uma tatiipa deutinada a atracar aa ombarcagAea 
da Alfandega do Han^a. 

• 
* * 

O «r. aecretArio da .Inativa determinou ao 
promotor publiro do Xiririra, por interinrdio do 
procnrndur geral du Eatado, que promovesse o 
cornpetrnto proe» aso de rfsponaahilidade eonlra 
u escrivão do par. do districto de Itaporanga, 
naquella comarca, por haver aquelie serventau-
rio deixado do rrmotter á Secf.ão Demograplio 
Sanitaria, OH mappas (•ntatisticos do nascimen-
tos, caaatncntos o obitos, referentes ao auno dc 

O dr. Onstavo do Oodoy, secretario do Inte-
rior, visitou hontein, em companhia do «Ir. Ma-
rio BnlcSo, inspector geral do ensino, as obras 
quo RC catão fazendo no edifício dostinado ao: 
j/rtipo escolar da Moóca, que, dentro cm breve, 
íicarA concluído. 

* * * 

Em companhia de sua venerando mãe, extno. 
sra. d. Maria Igne/. «le Moraes Uarros, embar-
cou hontein em Hamburgo, com destoio a e^ta 
capital, o dr. Paul» •!«• Mora CM, distinclo medico 
residente em Piracicaba. 

riu Campinna catão organizando uma snaocia-
«;ão de aeguron dc vida, cm condições excepcio-
nncH. (,'ada aocio cutrnrú com de/, mil rí'-ÍH o ail 
tornará a fazer a nicama entriida, em O IS I I dtí, 
morte de um BOCÍO, cuja família receberá in\ 
continmli dez conto» dc reis, neudo ainda o eu-
teiro feito il ciinta da associação, 

i-^ta deverá conalitalr-Ke com mil u cura ao-
cio». 

No (jiiartcl ia Luz 

H O T J T E M 

e> cambio frclinti a 1 li t/[llí. 
>.o Congrr- o l riicral loi Ii;!o o \ii:rrrr da 

ciiiaiui--âo rr- prciivii, s.-ibip a prt -Mentiu!. 
Ki/roti mi lulg.irnepto no Jury. em -iantr-, o 

criei,rr criu.ino -o cinilieci lo pr!o a;i|.clliilo «Ir / ri/r 

«pie loi cíiinleiun.ido a 15 ..unob ile pi-âo. 
H O J B 

e\cqu •Io lu.il rciirn Keab.-.ini <ir na Sé 
tc coronel Negrel. 

—Kr<;r<- -a il.i ii-.trrií.r o -r. dr. Carlos r.u-rllio. 
- Ila\erá n,-..-Ka no ;..nln 1 do PüLtc.o. 

O T X 1 M F O 
( C O M M I S S A O U B O O I Ü P J I I C A * o«oi.oaiCA) 

línromrtro a 0.° Aa 
7 lioraa >la inanliã, mm. 
J liorn» da tarde, I'IL"M,4 inin. 
!l boras da noite de liontem, «jí>!í,'i mm, 
'JVinper.itiira miuima, lfi°. 
Temperatura ninxiuiu, - ' !". 
Vento jii- doininantu alé 1 bs. t., N. 
Chova irn 1\ ti< ras, 0. 
Tcinj.u jjcral, cia! o . . 
Conula-noa n«io mi l -jr<;.1 pubii. a se da-. ão em 

breve a.s ae^iiinle-a tranaicrcnciaa de comuiaii-
danler: 

]>., 2" pura o 1", o tenente coronel .Antônio 
do Oirui i l.ran do ee!a-l«i-maior para o 'J", 
u tenente coroiiil «criai- ile Andrade, e ibi 
para o ea?a»lo-inaiítr. o tenente coronel J'e<lro 
\ibucs Jio.liinnca \a\ier. 

A i|ii'-lia f(«c «nte bonteiii recilie.iio-". c..ni re-
lação a fai-to. s em nina eH'-';la d«sia 
capital, e «pie vai na aceção competente, ileve 
aer averiguada, a « 1 vcrdwli ira, merece 
eorrertiio ilnnie iia'o. Não ae coiuprehende a 
exigeixia •!<• dinheiro p< r parte doa profeaao-
rca, para lin» que nã-i ao juatificarn corno acudo 
de neceaenlade e o qi:e í pei.ir, e on p -na de 
cxi-loíão, paia <,» aloriir.va qoe a nã-i 
rc:i>. 

* • 

Pevc ebegar boje, de soa ía" : . . ia C o !> >nra-
«Jí«>. o i!r. « ail-e! Bo«e!!i 1, «eerctarw <!» Ag . i 
cultura. 

- * * 

Km n.amfr*!», Iwniem pubü » !•>, a fonnt ia . 
aão ('eniral n - ••mmerid* ao el.-iloM.Io do l.° 
di»»ri't-i o dr. « ar !•.'•» de Aiin«.ila para preen-
chimento .Ia vau» BIWI- .•• na « aritara «loa l>e-
pi:ia«l'r* fe.ler*- -, Win » ren .u ia d 1 -Ir. Ama-
ral ( . ' «ar . ^ 

Cona'a noa qoe o governo do Katfcio enatear» 
oa eatihl.rti, rei «;\inn»«io de T I » , <l" primoge-
n\t.> do alferra Mainwl Mar.|ii«a Magaltãe», * 
dc » l i toM vi .niB» ' « í r ' » t « Mello. 

A id«!a tevo grande ncc«-itaç5o já estando ina-
cripto grande numero dc aoetoa. 

* 
* * 

ragnnioa hontein a d. Maria llencdict.i «1» 
('om-i-ição, a quantia il« IHIÍÍOOO, produeto ila 
uliHi-ripçflo que em feu favor foi aberta nesla 

folha, conforme recibo em noaso [loJcr. 

Foi approvado no exame n quo an Hiilnucltoil 
pera.ili- <j 1'iiliunal de Justiça, pa a exercer a 
profissão de advoga i > 1111 comarca dé Ituverava,, 

ir. major Manoel tlarboHa do Sallca 1'iuto. 

] 'strve hontein cm demorada visita do inspee-
,-ão a 1 Instituto de Scieiiciaa o helraa, o dr. 
jos/- Piedade, delegado lineal do governo junto 

esse estabelecimento de ensino. 

I>a zona sorvida pela Mogyana, onde f" i para 
conibin;tr «-• i*i divo- H-.is municipalidades 'j meio 
de debellar a ep-d-uuia da trachoma deve re-
gressar boje o dr. Emílio Hihas, director do Ser-
viço Sanitário. «*. 

O deputado bahiano Ignacio Tosta está envi-
dando com interesso a creação do Ministério du 
Agricultura. 

* « 
f *«.«'.«.. f y\vn uepuí?i1ui ruoeratís oecupar-st' 

á por estes dias da questão das habitações ba-
rata:», votando o projccto a esto respeito apre-
sentado. 

Amanha, no Rio do «íamuro, •'.'í l ás .'J boras 
dn tarde, nu Hotel dos Estrangeiros, realisar-
ao ú a primeira recepção que o etnbaixa«l'»r dos 
Entados l uidos e sua esposa darão ás auetori' 
dudes brasileiras e pcs&Aas de socicdmle que os 
quoiraiu visitar. 

E* prtivavel que o substituto do príncipe de 
Cariati, ministro da Ifaliu no Brasil, seja o er. 
commtndador I nigi Hruno, que foi a<jui, de I7 
de julho de IMG a H de dezembro do ÍW7 
encarregado dos negocios <le seu pai/. 

S. exa. ('. descendente de uma «Ias principans 
fainilias de Nápoles, senhor de grumlo fgrl inu 
o exerce actualmente, em Rorn;», o cargo de 
director dos Negocios das Ooloniaa. 

O sr. l.uigi Jírutu» que foi ha dous annow 
promovido a conselheiro de embaixada, serviu 
(tomo addido das legaçfies de Coastantinopola, 
Petersburgo, Itelgrado, Hruxellas o 1'aris, como 
2U secretario em Ilr.rna, Ma liid o t'> sccrctariií 
no Ki > de Janeiro e Ihienos Aires o fui dele-
gado da Conferência de liava. 

Nasceu em Nápoles cm 1^58. 

A bordo do paquete llahiti, cheirará hoje a° 
porto do Itio, o corpo eml»alsamado do f.riiiK ir° 
tenente de artilharia < 'aseiano dví .Mollo Matto«» 
fallecido em Hamburgo. 

N i dia 24 Io cuiiente será solemnemente 
agrado, em ltoma, bispo do Pará o revtno. 

mon^enlior Marcondes Homem do Mello; presi-
lira a ceremonia o cardeal Merry dei Vai, se-
cretario de Hua Santidade. 

E' possível que ató o fim d > mez o novo 
bispo receba o ^nlUmn archi-episcopai da mes-
ma diocese, recentemente elevada a arcebís-
pado. 

• • 

Sr-gundo a Oc.zrliL df Tliijtihrt, os represen-
tantes dessa zona mineira continuam empenha-
do* em eóusfguir «Io governo federal a oneam-
paçíi'» das entradas de fer/o Supucnht/ e Mu-
í.ihtbinho para que com a Mina* r. Iii.>, consti-
tuam urna só enipr» sa, não s«» para ter essa zo-
na um s. rviço mais regular, o rno mais conve-
niente ao eonmiercio e A agricultura. 

As neg«jcia»;Acs vão adeantadaj. 

T a n e n t c - e i n r o i i e l » n r e l — O l i i q u c 
r i t o — A n « x e q u l a * — N a r f l r e n t o f i 

| i r e s » M — A ( r a a l a i f a e A o p u r a 
a F r u n v a — I n t e r v I e W ' 

«•€1111 O €*OtlMt»l 
f r m i c e s e 

T i a rt-porh-r dc8(a f o lha p rocurou l i ou 
tem o sr. v i sco tx lo L a c l u v ro d e T e u i l l e 
pnra tabe r «Jc h. k. rjual <i d ia c m que de-
vci i i n aliíar-KO o t ranspor to d o corpo d o 
iuditoso t c n c n t c - c o r ò n d K a o u l Nogrcd 
para a J'ranç:i. 

( j v icc-cons • 11 da F r a n ç a nc-jto Es t ado 
rr^clifiii a inav t lu i cn to , t o m o d o costu-
mo dc s. «s. o nosso c o m p a n h e i r o de tra-
balho c m u i t o ^ent i jnn-uto prcstou-ihc a 
iuformn<;rto de <juo nt' ; hon te in ainda n ã o 
hav ia receb ido ordí in a l g u m a d o Minis-
tér io das JírJucK .s K\ t e i i o r ca d e seu pai/. 
soi;re a natureza do n a v i o «p ie d e v e l'n/# r 
a) t ransporte -re ier ido, 60 de guerra ou 
merca uto. 

IV mais cor fo , porern, q u e ser.í pa ra 
í im s e r v i do um dos paquetes d a 

(J\tu*j)(ifjniu tf cs Transpor! J/n ri'tines tf> 
pltrrt c/lír, n t t endendo se a q u o o m o r t o 
terá natura l d e u m a v i l la p r ó x i m a d o i m 
-poitante p o r t o írancey. d o Med i t e r râneo . 

S o m o s ex l r e r aamen to g ra t o s ;i maue i i a 
ctvvfU.nirowi n cheia do b o n d a d o c o m 

Jquc o sr. v i s c ondo h o u v e po r nem rcie-

O " H A Ê s O V t " D E l O O t t 
U M S U C C i ; « ! ; 0 D i : 1 ' J N T n t . V 

rir-se ao Coirinitn io dr S. Paulo, para cu-
j o «;/íiilrinli<lo sorvi<;o «Jc i i i fori i i i içõt.s s. n. 
tovo pl irascs <1«; c a p t i v a n l o i imal i i l i i lado. 

O sr. v icc-consul , roüuriu-HO a inda á 
mane i ra c o m t]iic tio po r tou o (jiinuirrrio 

«leídt; o « l i a d o triste d r a m a d o quar te l 
iln L u z até o seu íat.il dcscn laee , mane i -
ra essa «juc s. s. «li ••.-•«; se r m u i t o sy iupa-
.tliica no s.:ii m o d o d e \i"r pi-sVial e a o 
de toda a l abo i i sa co l on ia í ranec/a n'jui 

^ « i i l e i i t e . 
r .-ta sondo <1 ibarado pe lo dr . J o ã o 

Bupti.sta i le Hoiiza, d e l e g a d o da !•* cir-
cuii i í ' - ! Í]i<;fio, o re latór io d o iiK|<.ierir«) f e i t o 
cm Rc^redo do justiçi i , a f i m d e apurar a 
v f n l a d e sobre «» fac to de l i ' tuoso occor r ido 
a 14 do cor rente e d o qua l resultou a 
l imi te do do is o f f i e i aes . 

Ta lvez honte in o.-- ao to3 fn.v-:ern conclu-
sos ao dr. c h e f e de po l ic ia o env i ados a o 
dr. j u i z da -V' v a i a c r im ina l . 

O c p u z t r a i n no inr|ui r i to i!4 ((•slenm-
nlias e, s e c u n d o IKH co: : ta, nonl i i inui 
del las f e z a m i n i m a revelai.-f i i po r crn.le 
se pow-a sequi r surf|ieit;;r « jue o 1-ar.L'cnto 
M e l l o t ivesse s ido ins t i gado ou áugg. .--.io-

.i'> ( Jl 1-1 f, illilU <iO C't'l»*0. 
S ã o todos «le op in i ão « iue o c r im inoso 

obedeceu ao p r óp r i o i m p u l s o <|i:an<!o ati-
rou contra o ten« nt;>c-.n<ii( 1 N e ^ r d o o 
a l l e res Maiíall iãi-s c o m a f i r m o in tenção 
de matai-os. 

O cx-surjíf-iit-j Me l l o c o n t i m i a pie -> n o 
quarte l do c o r p o de bomb- ir s, t-jndo 
s ido ja r e b a i x a d o do p 

CYimeçuu 11' nt> in a ser f« Ií.•» p-.-!a cns i 
Ro i l ova lh i .Juninr, I b u l a A', Co inp . o í:er-
r i ç o dc o rnamentação da i ^ r e j i da Sé, 
o n d e Swião ce lebradas exeijiiia--. -oiemH-.i 
por a l m a d o teiient--<;oroii« , l Kaou l N«-^iel . 

Consta «pie a pça, i j i i " se iTgue i i ao 
centro da e g r e j a , S'-r.i ri i|ii i-siina, sendo 
todas as j iaredes, t n h u n m e altari.-s forra-
dos d o ve l lu i lo preto . 

D e v e m compare c e r iWpu-Ha ceri inonia 
o sr. dr . pres idente do Kstado , .-ecretarios, 
c h e f e d e pol ic ia , nuetor idades , o f f i a i a l i -
dade da l i r i g a d a l 'ol i ' - ial e da Guarda 
Nac iona l , funec i ouaüsmo , c o rpo consular , 
cte., etc. 

Con-ta-nos «pie, :ili-m d o eargenl" » -lo-ií 
ide Me l lo , nchani -e presos div i . r -os .-Mr-

:i s pt rlenci-ntes aos corpo-: i - taciona-
dos n o quarte l da l .uz o «p ie se a cham 
rcco l l i idos ii pr i são i-ui o i n r o «piaitt I. 

A E X P U L S Ã O 

A p h o i o g r a v u r a q u e h o j e pub l i camos «• cop iada d e um q u a d r o it J c o n B-r . tu« l 
q u e g r a n d e s u e e s s o o b t e v e n o Sul„», deste ann », e m 1 ans . 

Ji.-prcscnta ci la u m a «Ias scenas <le ma i s ac tu íd idade na I - r a n ç a - a e * p u ! , a O 
«Ias o rdens re l ig iosas. 

• * 

Pur or-lrm il»1 wii ftnvrvno a I.-̂ n -üo «Ia It.v-
li.I no líio .ii Jmicir'i ÍHIJI ^'ilfrnn^ft I-KI .jiji.IA jic-
li> |.a.Hainciito »!o | rincipf ii.1 «'arinti, «it!i:cit'r-
i ia no 1'riiHi 1 o taigo >l«; ministro |'leniiioteiicií» 
rio «la Italia. 

• 
» » 

A «'amara Miimi-íjul «Io > -Toio «la 1'-i.i Vir+-
ta r.KOlví-u i onm^nar nu ^uii ori;«m«-!it'> a *.•<»-
luí̂ i.-nr «Io mino firoiiiiiii a ve i l j * «le Ti«i«iJI'rt|o, 
Hiiiiualltli nte, |..-.ra uniiliar o i_i>TBfno í^ í r»l a 
aii/mentar es» navio» .la inaiinlia brasileira. 

A eatnara -lu fíoroealja ua sua prozitna 
w i >lia.-ntir latnlx-ui a <-on.-- sp§o .Icam verlm. 

«i itra» caiuaraa do intrri' r •!•> no»-^ I «»a.lo 
v j ' i arom|>Hi)liar a« rr.onieipnii.la<lM <J« íí. \ 
••eiit»; c .f«ião da II-.a Yi-íta, 

K«tá votn-la f^ 'a «•ninara >te S. .!•»«•> Ho* 
Vi.-t.i, a vfrtia ' -*:ir: i para f» innâaçio il? 
ma ,»ni<4 i!«- .ai it. «i-> na-i'.tlla ci la je , coii» o 
|.e«iKiaI e material . ---.«. . . 

«H. ,,r.ipr>t»ri'H. r.o bairro il-.. Pinheiro» vã> 
• lir iíir ao sr «Ir. Antônio 1'raJo, jirrfcilo miinr-
ripai, ma a l ia i » ) a»si(rr.a.l<> p»>lin-ki o a ! i r| » 
mento ile óoi i . metro» na «stra.la «je.e lova 
Arpirlla loealiJa-l*, a"en1en.k>-iie a «]ne o traiv 
nito p«-ia B>e»ma é frito s»inen«e por carro» ;* » 
e rarro» ile tmia. 

A «*»ra-la teto »• tuatiiiento « t i i mc-íro» J « 
topr 

Exposição Ragionai 
S . C a r l o s d * P i n h a l 

coxt rnso I U ; V A C C A S I . K I T M I U A S 

P B . E M I O DE ÍOOSOOO 

I ) ITniit vaceri pe r t encente a » sr. José 
I g u a c i o de C. Iv-ritcado, res idente e m S. 
Car los , p i l a m a i o r qt lan1i« ]a»h-d« : le i te . 

•_') Idetu idi-n» a o sr. J o ã o F a b r i c i o le 
O l i v e i ra , re.-i"l» i:í»; e m üi utas, pe la ma i o r 
porc«' i itag«-ii i «la niantei ra cui i t ida n o 
leite. 

Co imn i -ãn ju l i í i i dora : <> i t o< ; . Specnt , 
José I.. Frnua e coron» 1 José A u g u s t o 
de O l i v e i r a . 

P a r t e h o j e j ara 1 *in«l:' monl iangnl ia o 
3Y. O t t o C. Sjit-cbt, f i incc i ' -n u i o da 
c n t a i i a da Ág r i eu l i u ra , n l im »!»• j»r«»vi-
ik-nciar sobre o concurso «le v tecas lei-
ti ' iras e d emons t ração «Jo fabr i ' -o »1»- man-
t e i ga na e x p o s i ç ã o r e g i ona l a real izar-se 
naque l la l oca l idade , e in J > d o corrente . 

D a m o s a b a i x o o r e -n l t ado «í > ju l ga -
m e n t o dos mf l eh im.s ag r í co las e pequ«_-
IKlS JToduetos : 

M««'trl!CAi< âUiri l I.«.Kl.» DA I . t V H I T l — TXií-
1 l;t yK•• TOH A -I.MItlfm, »».» I SHOIIIOS, l;i.-. 

3/# 'hdha-; dc curo 

D « - ' i s eado r «le cal'»: «le C.- ni i r g o « t C . ; 
loc-oinovel Lan--, «le A r c n » A l i l l io ; e os 
•«egiiintes ins t rumentos expos tos jh-IOS 
ST j. Na t l i an A C . : Mae l i ina para ar roz , 
« i l i j j n o n » ; a r a d o r c vo r s i v t l C a u i d o n g a - ; 
a ta i i o d e i d i s co « C . i s p d x y : a rado «le 
d iscos «< 'a?a<h»y a rado d** ti di»Cf«s pa-
r t e a f e s a l ; c ap inado r « A n t o n i o P r a d o » ; 
e i f i ía í lor • l .n iz P n e n o • ; «kskiTro» « loT 

J » M o r g a a » . s emeade i ra « K ^ r - ; l l s > ; a rado 

-u l cador <\V>; ara» lo sulcador , b ico d e 
p u t o ; cu l t i v ado r »|'tanot .; a r ado dc 1 
d isco - l e l o w k i e ; a rados d iversos « K a u -
g e l - ; g rad i s de aço, '•>>) «' •>*> den t es ; sc-
meade i ras - K s t r e l l a » e - l l o o y i l h ; a r a d o 
para . o suh-solo ; a r ado su lcador para 
canna; des l ibrador para f o r r a g o m T«»r-
l i a d o . ; m o i n h o • \ 'en« jedor ; « lesnaladei-
ra, batedeira pura mante i ga , ehocade i ra 
«le o vos , e i i .n ic i ra d«: p intos; a r ado - l l i l l 
Sidi *. 

Mídalha >b j,ra'a 
ínslrnin-nt«>9 ngr ico las (10), dr. J- a q u i m 

V e r i s s i m o »la S i l va . 
Miw;ã> honr>t*n 

Ven t i l ado r . pa rador e eon lucínrc.-. d e 
C a m a r g o «V l !arr s ; u m a planta tdosenho) 
í . n m He«cnsc: idor <1: a r r o z , d a i n v e n ç ã o 
de F.üas «le ( a m a r g o 1 ' en tea i í o ; macni -
nas f iara [dcar lub -i- ulos. d o dr. ( ' a r l o s 
A . A r r u d a l l o t e l h o ; r oda dentada p a r a 
a jun ta r ca le ve rde , do V a n z o A n t o n i o ; 
e n g e n h o para canna , de Krahenbu l i l A: 
I r m ã o s ; r oda d e f e r r o para terreiro, dos 
m e s m o s ; mach i i i a c o m separai lor pa ra 
arroz, du -Ioão Del C i o p p o ; corre ia de 
mach ina fei l .t «N- co rda (4> pmlinos d e 
eompri i iK-n! > «• <i pol l «- i ía« l »s de l a rgura ) : 
de O u i n l i l i a n o Osnr i o d e Souza ; fo ice, d c 
Duin ingos l . ' i i z 1 ' a z i o ; m a e h i n a para ma-
tar f o r m i g a s , d e Car los .1 W i l l iams, <• 
cu l t i vador « João Car los d e J o ã o (. 'arlos 
l í odr i gues . 

A 1*1' t l .TI r. SI.IS CKOIll • i OS 
M' H<jão honroia 

f l . idof i-ed.» 1 'n iost i A r a r a f p i a r a ) , c o l m e i a 
de v i - l ro [ l e r iu i t t indo se presenc iar o tra-
I a l h o ; A n t ô n i o S a m p a i o P e i x o t o (-- e i 
Car los ) e . loão I í o q u e «1« Moraes ( K i o 
( ' laro1 , ve las de cera, d«- sua fabr i cação . 

Hi.i:I• l• « I.TI IM r: si es p c o u r e T o s 
Mi.d-illm dr pirata 

Iv.;'«li > P e r r o n e !-S. ' 'arlos), b ichos dc 
seda, »le i lc «> piim-.-iro pe r i odo ali a pr-»-
d i : e ão da .-«-la ; seda -S l-.ilos, de sua 
p roducção . 

• 1.1:i AI S i: n i - f iM? f i i o m o eo - m i . «vor i : .\ 
Mflallia ti'1 fnatti 

Fazenda S. . l e ro i i v ino . l ióa Fsperança 1 , 
f a r inha de ini l l io . 

M'it^'1-t liuiini-a 

Fe i to l i m ã o .V. A r r u d a (S. Car los ) ar-
roz, í s ac . as , ' t \ p ó » e p e c i a e s , p r o d u c ç ã o 
de. ' Pavuya ; Jose Huena do Souza i l ho -
tas) f u m o e m corda ; P o m p i l i o Aee i o l i 
de Souza ( I ho t ts) f a r inha de mand i o ca : 
Pedro Mat f i o l i í l í ro tas ) f a r inha dc mi lho : 
João da Cruz Fe i t e ^lí. ] ]s [ ierau«^i ) a r r o z 
em casca o m i l h o e m e s p i g a ; T ! : c o d u l o 
I ) ias, ilJ. l ' s pc rança ) aruruta, raizi », j iol-
villi'1, í i l g o d ã ) e m s e m e n t e ; N o g u e i r a «v 
1'ilho (Jabot ieaba l ) a r roz , ~J saceos ; Jo-: -
I ü b e i i o A l í a r ros (IJrotas) f a r i nha d e 
m i l h o e de m a n d i o c a ; Jose D ias ( « a l i e 
dh- i tas ) f a i i n h a «le m i l h o c de mand i o ca ; 
Dav id Ne l l i ( ' . (S . ( ar los ) assue : ,r rel i-
n a d o ; l í . V e n e r e ( ' . (Camp inas ) a r r o z 

n a c i o n a l ; A u r é l i o C i va t t i , (II'>a \'ista «Ias 
P ed ras ) cannas «le a- » i i ' -ar . assucar »lc 
sua f a b r i c a ; l/.iduro O e r a M o Mar t ins 
(Jabot ieaba l ) a i r o z . p r o i l n c t o d e sua fa-
zenda ; J c r o n v m o F. «Io A r r u d a , i l í o a 
F-pcr.tin.-a) ge i i g ib re , r a i z e j , n lgo« lão e m 
s e m e n t e ; Jesu ino «la -m! va l í ragn, pai na 
« a l g od iV j , N i c o l án K i l t e i r o l í r a ga (líÕU 
FsjK-rança) f ibras d e bucha, alg«wlão e m 
' j apuc l i os ; M a j o r Jose 1. C . P en t ead ' ) 
(S. Car los ) aguardente , á lcoo l , a l f a i a , 
aesuear, m i lho , « l i versas qua l idade - , ur-
ro/. e m cas: -a ; ( hr i s t iano K l i n « l h o « f i r 
iS. ( ' a r l o s ) a l f a i a ; C a r n a l » M u n i c i p a l 
( H o i F . sp i aane i ) f ibras «le pi la e caragna-
tn ; I r m ã o s M a n z o l i n i (IJoa F^JKrança) 
f ibras «lc a ramina c guat i chnnia ; J. Cal-
deira Jún io r t l »oa Fs jv - rança ) l ibras «le 
rabo d e l a g a r t o ; O r a v i n a «fe Jacob= »n 
'S . C a r i o » ) a r roz bene f i c iado . 

3/» ibdha Hf /ira'a 
T l i p o d o r o Fr-ile «J« A . C a m a r g o ÍS. 

Car los ) l ibras dc f i t a e m » e ^ H i f e w r e s 

Altl lKIoS, i-AI.I, AIIOB, C O » T T » t í 3 J XC. 

.Mrdalha dc praia 
F g o D o n f e l d i l í . I l on i to ) c c u r ó ' , d« 

seu c o r t u m c ; Jú l io Sacramer i to Uocha 
ÍS Car los ) produetos d c seu c o i t u m e , 
arreios, para eurritela, arre ios para c a r r o 
ça, coa lhe i ras j .ara c a v a l l o s ; l.i:i/. F i/ iau 
«S. Car los ) ca l çados «lc sua fabr i l .ação . 

.IA friij honro-ta , 

F.rncsto D o n f e l d (Jalxitical-. ' . ; couros , . 
!e seu c o r t m n e ; Sebast ião 1». da S i l v a 

Car los ) sel la de sua i n v e n ç ã o ; 1'into 
& Fa l i a - que (IJrotas) 6ola, v aquc l a , d o 
sua f a b r i c a ç ã o : ( í a u d e n e i o ( a : doso da 
s i l v a i l i ibe i rãoz inh i i i se l l im, tio sua in-
ven«;ão ; F u i z D o n f e l d ( S . C a r l o s ) c o u r o s 
d i versos d e seu cor turno; bar bati m ã o , 
«lo ->"u cu l t i vo , para co r tume : Franciscui 
i je Me l lo ' i m a i ~<.li:tu <J>. 
m de sua i n v e n ç ã o : X a v i e r «fc Fia-
bc l lo ( l í i o C l a r o ) sola e pe l le 3 p r epa ra 
r a d a s ; 1'antoni I rmãos <fc C. (B ro tas ) 
produetos d o c o r t u m e ; F r a í i c i í c o / n u q u t 
LS. Car los ) arre io , a r m a ç ã o m e x i c a n a ; 
José Mi>b i ! i o (S . Car los ) bo r zegu ins p a r a 
senhora, b o r z e g u i n s pa ra h o u i o m ; l i a - , 
phae l F ia (S. (. 'arlos) b o r z e gu ins p a r a 
senhora, bo r zegu ins p a r a h o m e n 1 I e i i « 
b ino l ' a reso «V. 0 . , couros d i v e r s - s . 

A S B B L I t t l Ò B S H O M C S D O 

rix ist i 'm n o m u m l o sete g i a n a c s rel i -
gi«"« s. Ivsta g ravura , espeoie »le e-.tati-.lica 
an/mada mos t ra «le u m m o d o surp ie lum-
dente a p r o p o r ç ã o dos adherentcs d«« 
cada uma sobre o g l obo . 

S e g u n d o os u l i i inos r c c enc^amonb f l s» 
terra p o - - u e I .lido. lõD.iHMI l iat ) i tnri l «* . 
popu lação e - i a que , sob «i p on t o do v i r ta 1 

re l i g ioso , a s s im se d e c o m p õ e : 
( ' i i r i s t i an ismo, "»•>:).IHMMHWI, d o » qua**1, 

;;;>«I(MH».(KKI ca lho l i cos e -'Kl.DOU.IJO») p ro -
testantes «le to«las a » se i tas ; Cu l t o doa 
antepas-ad . s (Ch ina ) :í>C..»i»I.OUi>; l i rah-
m a n i i m o I i x l i a ) áá:i.(HHMjiM); Í s l a m i í i n o , 
•JL'L'.IHHMMI«I; P o l i t h c i smo , Cid. lXHOHK»; 
H i i ddb i rmo i l u d i a » ) 1117.OWI.WX); Tav t s -
m o (Ch ina ) 44.IKNMKN»; Sb in lo i smo , (J f t - . ' 
pão ) P O H M M H * » ; Juda í smo ( « tn t -x lo o 
g l o b o ) '.i.tKKj.iNX» ; P a r si; m o ( l u d i a ) 
I.'«<).) N NI. 

Otjr.f o . norf> i nt-: i. ano» pesaara éeü-rea 4a 
varíola e -lo» meio» ' le a comtiaf.r, « M l 

liem expf v-io no .egninte • j «o , orojtri-l.» •s»! 
riii!?tl«!pliia: 

T> . ! <•« ver ;fi -a'V» nm <-a<o *.tr!n>a ntêttt 
. ] . . » |K>II 'O» M : I I » P O P N L O » » I L » • niaile, t ' o 
liairro imprehen |i.|-i entre as n » Broe-I e 
C'iri»'iaiii foi ' er.-a lo por a « e » l M 'le policia « 
!• .Ia ! I ' l i re-it.o 'Ia rr-lale. Nuwi f in p^liaatra 
v»?-"ar o cor 1 » ! »ariiiario atwtn e «'abele«xlo, 
que se nian«ere cinco li r i», .hirante a* ' j f l íH 
i in : >»nta ine^i -o» «-«amin.ram « . I M ® ) bas -
tante» >1-1 liairro i-ontamin*k>, 'a 
m eno» de íl.0»»y [ • » » • » » . 

Oraa-I» pm. W 
ta-l"* U l j * l 

" f rt - • 

« 
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O CAPE' 
As piovidenci» do 

A ( Í H Z K l l l «!<• X o l I c l i t N « I o I I I o 
« L « « . t u i i o l r » c l e l V m l n I I N m o -

« l i t l i iw < lo K « IV « ' » ' IU » |» I » l i l l « Í -
l i ) , K j n l l K - m a l l N H i K l o 

hm f i i t n u l u ü « I o i ' i i -
f é »>«>» > » « m t o M 

O s nossos i l lust ics toüopiiis d a Hurr f i t 
th .\b/i< iit' 1> líifl,!ruilioo .i'»>"t 1 il' (lll Capi-
m ! d:t l íepul•! ' . t «p ie tão d inodadan i e i i -
) . - so tein bat ido poli» C o n v ê n i o de Ynu-
l i . i t ' tpie va i i ln josan ien lo t o m stiblcii-
t ui.• uma campanha " iui lhantissi i i ta cut 
de fesa das C!;Í3-ÍL'3 p rodue to ras >1" pa iz . 
itcudiu :i censura Cuia «pte » Jornal «/••» 
('li,ií^i y,-!j receio u o a l v i l r o il > g o v e r n o 
i lo .S 1'iuilo, r egu lar i sando c o m as l!s-
irada-? d e IM ITO d o Es t ado as entradas 
do c a l " e m Santos. 

IV um artigo ina;_ls!ral esse quo abai-
_\o transcrevemos e para o «itial chama 
IIJUF a at tem,-fui dos nossos leitores:— 

«O : " . i ha dias pruríamos, foi iniptiRiuidii a 
im-dida resiihuntc >1» loluião «1» governo '1" Ks 
t...\o ili! s. r.mlo com os administradores das 
i .iradas .5. .'erro paulistas. no sentido •!«* ümi-
lar i> omkirqe.e do café da' sifrii n-lital a um 
i 'Mii '< 'li I >r nu z. liss.i tncilúln, como 
t: ,•( « "cou-ião d - asOHUillar, tinha por Um 
t . :*: ir IJUO osso ^eiicm de colheita periódica fos-
t • atiiado, como iií- agora, aos niiTcjulos no 
t rio cspiieo do mu (jtnutel do imao, pheuenie-
i. que »er\ • admiravelmento nus interesso.! de 
I cantos \ í %-.'!TI cio nviitameiito desse gonoro, 
í. • ijuo c -ucoi-ra lambem para n angtistiosa 
K.•:»(,-!.. cio ao' debato a lavoura. 

A iuipitjjuaçãu partiu, ainda desta vez, ila cie 
v i a iv: toii la-io tio.-* nossos iltustres eollcjtas 
; .Anui? ilo r,,!>mcíi-i.\ n cujas bòas intonçfies 
: . ÇMUS Ioda 11 justiça. MNti não nos enganava 

•«.ia* quando uflitin-.,amos~-eiii ivttm e som nu-
uhania referencia especial ao* IM«J< (Ilustro 
ãifviían - f jne t loa ti • declaram pr.mplos a col-

l-bc.ar, pura nslvação Ja lavoura, nas Uie-i •uie-
L«ma<!as t-oui <ri."iiu> a IJIII> se referiu o 

1 ;• ":f!o te. piesiiletítc <ta Ifi-publie.t : ijuai.*! 
o iriui, nnrgo tuna pivvi leni-ia ilo q ia!-|nal or-
ii in, 'i'te s'1 po-íiiivi- de qual'tuer muil". i-..iiiiu-
•! i tio Icnioio vaa ' d-nsi» i v o n i i l o i-iiUoi -v (' 
•'.•tti5 tjtie surgo a r>pit-i-i',-ão, pariviMido '|iu> tio 

tíavel eiiixa para a compra das letra» da «a f i a 
entrante. I'ioiuiiot privados, cada vez mais, des 
se* reuirio» de diulieiro o dos ri'.Mir«o» do cre-
dito ; mas temos a compensação de uai cambio 
Io lti li'.'. Quem puder tomar, quo tonio-o ; 

quem nã" puder, que espero pelo futuro. 
Não ó impjShivel que a Caixa tio Jtanoo da 

liepnliiiea eheguo A ln-lla cifra de limas seis 
dezenas do inilhan s de contos ombora os des-
couto» não passem de Io '\'> dessa soniina. No 
lialanço de tle/.emliro do H.meo de Ia Naciou 
\r;;ciiliua, nós vemos, cnlivtanto, 1.11 milliões 
de jiesos dcscOnliido.-i, contra II caixa no valor 
le r>l Inilliões, 1 lii-bc á que esse liiineo, pelas 

suas origens ofliciacs, não pódc servir de in-
ilisculivei exemplo. Seja. Mas todos conlieeem 
a serenidade cxlraorda, ui i da admiuisIravS" 
coiujii teuti > ium ito /." í '"'i «f- /ii-ic/ÍKOi Jnvil:: 
poiii I' iu, a sua i-ueeufsal de Itiieno Aiies. Iam* 
liem no inez de dezemlTn. iipresi-ntavn linlaii-
ç-i tici-usando lli. ü.lfiO.O Ni «'o effeilos desivnita-
dos ent ra uma caixa de i l . K'IO.<fcHi. A difr.'-
lença c quu lá lia reiui>"s, lia credito, lia i:í-
pai.são de riqueza ; n lüífeicnçn é quo o llan-
eo de Ia Naciou linha naquella tlata t l õ mi-
lhões de I K S O I em depositat, o o l/jndou líank 
linha lh. :l.7H0.0iKÍ, ao passo quo nós outros 
por aqui... por ora não t MIIOS U quu depositar. 

Mas deixenrj nos «Io fantasia do llx.ie.io de 
cambio, de valorisavão do café, de melliodisa-
ção tio comuicrclo. Isto í bom paia os paizes 
que entendem quo a economia publica 6 uma 
cuiisa que esl.i sujeita, s '];cn qiiaes lVu-eiu as 
suas eondiçõi-s, a regras invariavois e absolutas, 
c que não ha nada a fazer senão esperar pela 
aeeã" do temp>, o nviravil^eso estadista que 
substituo todas as compete:.rins o to las as iu-
eoinprtencia í. ltejeitenios o tV nveuio de Tao-
bati- : O governo <le 1'aulo quo volio iitriis 
do seu aecíirdo com us estradas lio feri o ; com 
It.ilaiu .s todas «s medidas que fòreui api "-e i-
ladas : e lancemos mão tio prodigioso remédio 
nacional, quo i'' a paciência nossa. • 

P e r c o r r o o in ter ior do Es tado e m ser 
v i ç o desta f o lha o sr. José A n t o n i o Ma 
r inho , nuetor isai lo a tratar do todos os 
interesses do Cunimrrcio, p o d e n d o f u m a r 
rec ibos c as apó l i ces do seguro . 

Pequenas noticias 
i 

1'slá encarregado hoje tio serviço dc vaecina 
çíio contra a varíola na Ulrectorla ilo Sei vlço 
.':anllaiio, tias II iei .1 horas da tarde, o in-pe 
clor sanltHiij dr. V ieira de Mello, 

— Hurniitc a semana linda fnllceeram nc>la 
capital l l l pcssíias, v'n limadas por: 

fanimpâo I, varioia coquolnque I, eroup I, 
giippe I, febre lyphoido I, lut.ierculose 10, cau 
cio I. uiiceçõcs tio sistema nervoso ti. iloappa-
rolho clreulaloii.) i!, do respiratório |s, i lodiv -
«liVil -•*', tio lll illlll i'. ti. UCcidelltC " pilei perue- "J. 
debilidade congênita 7. «"iiili la-lo :!. luoi'.cs 
violenlas 'J, moléstias mui delinida» ti o nimcidl s 
iiifillus 10. 

lios fali.- ides Tiii eram do fovn ma- nllno e 
ÕS. do 1'eiiiiiiiuo; S!l naeiouai's o extrangeiros; 
litl inciiorcs do - IIUIIOH. 

Houve na mesma semana 178 na; einicnUis o 
,1ií casamentos. 

— No din - l do correnti) mez ira n ltibelrão 
IVeto, locar nos Icsloj•>» desse «li:», n lniieía 
musical tltalo-lirasileiia», dirigida liabibncatc 
pelo professiir sr. Josí Troiano, 

V £ « 9 f i K O i i i d 

, i 

capitão tc-

1'ran 

A M H I V E E S A l t l O S 
1'azcui aunos hoje : 
A senliorita Aluiclrinda, tllíia d j 

nento Marques Maneeho. 
A senliorita Vieeatiiia P.lois, filha d 

cisco ltlei*. 
0 liieiiin-1 Wii; !.mar Carvallio Pinto, ti:!io 

do ndvoga-'o sr, dr. Ailinil ' d. Oarv.tlho J'iuf". 
H O S P E D E S Z V I A J A N T E S 

r,>lão cm S. Paulo o coronel .lo-c l.eito í e 
Negreiles o dr. Havid llliunhorg, meu.'nos lio 
diiectorio í. pitbli.-ano de líio da- IV.lr.ts. > 

— Kstá na capital n poetisa llnantina Carilo-
na, ccj-osa do ti. Pi-aneieco fardeiia, nosso eç-l-
lega lia ' • •ma, tio Mog) :niiim. ) 

— A bordo iio .4i(f.vo ', i c;{iie para Portugal, o 
sr. Augusto Mulata,va Nunes. 

— 1'slá lie Ia capital ti rcvmo. padre MiaueJ 
S ilo, tio d i uegocianto sr. 1'iaueeseliiiii. 

T E L E R E A . m m Jk O 
S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C O m M E F w O I O D E 8. P M T L O 

I N T J s J R I O 2?2 . 

snlilevoit-sa a gunrnição dn nmrinb» do 
guerra cm Ciojisdnlt, 

O g o v e r n o t o m o u prov idenc ias , man-
d a n d o substituir ento o rc-
s j -cc l i vo coi i .nnindnti le . 

I l l m i n l u r t i o <lu I M i n i U 

i T . r K i i s m iiCit», tu. 
Ajie/.ar dos boatos cm contrario, os 

jiirniti-s o | i ] i o s i " i n n i s l a s e i m l i m t a n i a l l i r -
i i iar tis suas primeiras nolicias sobre a 
i xisteucia de uma M / Í Í V dissolvendo a 
l l t i ina-Nar ionul . 

A r c v o K i i o m l l l <> l o «<n<*k 

r i " n : i ! s m i : ( i o , n». 

IVlas invisliftfi^òes loitas quando iv - la 
lielieida n cnlma em IJifloatoel; cabe-so 
i|iio nos últimos eonflietos havidos ue-sa 
eidatlo morreram paia mais de diizontas 
pessoas. 

T r c i m i r c s « I o t e r r a 

S A N T I A G O , 1!» 
Nesta capiial o em diversos outros lo-

oai'i'3 do paiz, principalmento cm \ a!-
p.iraiso, tt-m-so neiititlo fortes tremores 
de t rra, causando cnormo panieo, as 
respectivas popnlavões. 

Nr.isa ul l inm cidade foram considera-
vei- os estragos tnalotiaes oeeasion tdo?. 

t ' m b t i s t i i d e l>i'iíir/o r ep res i -n tandc» a 
l í c j i t i b l i e a o t|iu» fio a c h a v a n o q u a r t e l 
de bombeiros, cahiu no chão, t.io forte 
foi o abalo naquello local. 

C o n x r e N s n B , i [ j . i - A n n ? i , ! i , « n o 

n n . N o . s a u : i ; s . i » 

No tlia tio cor rente di verão cinliitr-
enr para o l l io de Janeiro os delegatloa 
da Kcpublien Argentina no Congresso 
fati-Anierieano a ser inaugurado naquella 
eaiiital. 

« f t S j à ^ - í 
i 

Hoje, um intlividuo ipte preei.-.va 
retirar de bordo ilo vnj or Ar.uj .n i im 
contrabando de dez revólveres, ranlra-
etou, por Ult.^titHt, o carregador < luillu-r-

I me Abreu, j ara ir btisear aouelli-s ooje-
| ctos. 

d. r 

UíTraca! s.eiioiiti- a tua n:;oiiia. 
' o apparecei' o touvenio do 'Paitliiilé, a crili 

:•* cltegti-.i a-.s extremos do condemnaeáo ncer-
l .- ; os ataques diiiiiiram-so cspociainiente ii li-
•M.ção ilo cambio e ii ivuuiáo ites presiilenles 
i Matades qu.is' se dou o citvaclerde mu cou-
1 i 'ahulo lío-.eiadiiliui. i.re.uo litaudo o ai.saiti 
ti loli.tiiis ptiMicn o á fortuna I articular. T..di a 
II...lição do leu :-:Ó ;ÍÍ !adt- i a ' li i -,t j l ' 'H t c carrega i lor . i iorem, no 
li isea cidadãos de-iapparecia no toivilinlib da i I iavai , loi p r i - o p •! i gimrdtt M". M.(!••. 
paixfkn com ijui- eram exauiinadoMiii :-. j N'et! i|il'' a iq i l " l i e tn i li O coutralxit 
e Julga los i. seus intuitos. IO os ieqio'- - •'- ' 
i-.-.ripnuha esqueciam q te i : ' • se liatav: 
ri ciioirni :M i< bc-i-ta '-.s i a i:npre- i.li-n •• 
i -sos fiueuiteiroi, i c trao.iliio a quo se 

lepresenlin quasi a meta io da liqtn 
iinei-iiui1, que tÍL'ii!.i ii-s quadros .la exportação, 
l que o SOU il ! 1 'lloeíe S,. ,!e ti: ••! "l 
'ii: .Cto e muito i M:I le.a-,EL i.os ii.t -ivstc-

A t p u l l o d i p l oma ta i f l ' e iTcer i u m bau-
queto aos de l e ga t l o i e x l i ange i r o s ao Con-' 

O | ; a v ; i i i n o i ( c S . L n S z 

IJIO, l i » 

O sr. l ' e ! i x t íaspar , min is t ro tio lute-
r io f e da .Itts.ie.-i, visito. : ho je as obras 
i lo pav i l hão brasi le iro pie l i g u i v u lia 
( X j d s i ç ã o de S. Lu i z . 

i' 's-as obras aehatit-se bastante ad ia i 
tadas. 

111-

O F F I C I A E S 
g c c r e t n r l i i i l o H i t c r l « > r 

l"oram enviados ii fnniata dos deputado», 
confimie sulicltiiçilo da ('iiuara Municipal d » 
Cotia, todos os papeis lefcientes lio reciirao por 
cila apresentado contra n ('amara Municipal (le 
Aiaçaiiüiiama quu tom invadido o seu turrilo-
rio na estação de K. João. 

r-:nvlar.im-se ao sr. inlalstro tia Justiça o re-
quorliiieuto O Inais papeis com quo AntonloOo-
mes pretende obter caria de naturahsaçSo. 

Itocorra nos teime» do artigo 52 da Consti-
tuição do listado, foi o despacho dado lio re 
querimenlo em quo o coronel Antônio Pires lia-
mos Piniciitol ri tio neto da ('amara Mu-
nicipal de ,Serra Negro, quo poz cm execução 
a lei II. 50, do lti ile novembro de lll ló, 

líequisltou-sd da fazenda o pagamento tio 
7JÍIÍ00, a \|{o-iliidio tSc.dira il <'., pelo forneci-
incuto de artigos ao gabilielu da prcsid ou ia. 

Mandou se creditar no ajudante de ordens da 
presidência a quantia do ".!jOJ. 

Mandoii se entregar a quantia de l lo i i í , no 
ilr. Ilippolvto Pujol .funior, lento sululituto con-
tratado para oeeorrcr its despesas de sua via-
gem á lãitopa. 

15 nnicndou-so ao direct u- do Tilmio Offl 
cif! tpi ' pr .vidoneiasso 111 K ntido <1-: serem 
adquiridos us ohjt-clos nece -arios n.|itolle esta-
iielceimeuto BÓuiente em casas foruocedora», tio 
aeeônlo o o os contratos celebrados ' .nu o go-
verno do listado. ^ 

OiVicimi-..' á Cainara M inieipal do .laluí, no-
licitando a esl.stislica oscilar do bairro ila l'i-
gueira e no prosidenio da fumara Municipal de 
1-a;lurit, doelaratido quo não p '.-lc ser aeeuila n 
projeis;a do nomeação dc subítitutos para u es-
cola daqueila villa. 

Declarou se ao direelor do grupo ef.oolar dc 
Jaboticalial que o adjunto, sr. Heitor líodrlgius 
do A^m:t'da Sonsa, não obteve a licença pedida 
por (cr sido dispensado, em visla do que se ro-
coiiiuiendou no referido direclor que assumisse 
a gerencia da classe vaga' ut6 o i.eu preenchi-
incuto. 

:itie 

i. 
igora, em piau' • 

ç3o, eniquaiito o i. 
luencli» ile ueut 
', lão «rUiiciiil •, i 

i .:. :ii a pr iz i, n i.i • 
»!•>'»; agora .. t- •ve-
n.r.r uma prol iden. 
iie-nt>> sabre o cal' -, 
• • '.-.idas p:e n-eiq'a-; 
iorea da nossa nioi 
i,e-Mifea trftnalluuii 
iiuanhã, o ó ej,.i n 

o C 

I.' 

tem 

de 

••In-IVflIIO lul 
I da safra c fei 
:i artitieiiil!s.-iirua 
•s II iie o;.trangciivs In-
i t.ri.e u que sacam a 
d-- S. I' piui11 em t » 
d " earaeler r-sliieto, s-' 

'i.xaudo ile parle todat a t 
relativas :i IIim.m i v.: 

ia, t io i - i i i i i para t »1<h 
-em - ah?r q'i;il será o tli i «!•' 

di-la, mesmo a.>im leslii 
uno t 

...líl-K-.ls I 
l.í I • 

quo mete 
,ãi«. 
t>ra, ningncm sustoi. 
ia neto e.,\ ( h ' do 
dia d.-.t patrioti .is ; 

sejs um i i.ii• In . 
jnr.al. !•,' ckr-. que 
;no eil nl i pi ' - ./"i-i 
anmnui, re»;:' •: --.t I 
irím, a jiituaeii-, cm 
:ra o se p.. [.- -..«r 

a sua •ro 

ara que 

••"•eiip: 
carae! 

:aa«i,; ':i:e d , 
- casoa de mtivi 
.:» priít-iia lecie-
•ii maiores iuíe1 

• eompr-lifndo 

.'. medi la su^ io-
do .s. Paul ", u.'. 
;•"•• :l (pie tem ti 
r nlis lictainetife 

.-*;.iii i il.- t...iu n li-ei.-, 
1' eouol.l do tri,;V .•'' uueãi. 
. Indiitual. N:':-i i'- i ssa. 
pio so acha a i.i-s-.: 1: 
"ti.pi-ehí íi-iv. i a attitude 

que ili ixam I- - los louti in-in 
lailc privada cireunireiip',i_,.-i si 
ainda quiindoellis cntendaiu 
s-es ila riqueza publica, não 

l i . a hostiii lii.le systeinati''a 
soite da lav-ura ó do t.il 
•teve ser olijeeto de pre-

eoando se acha que 
i. Io ex; epcioii.il .e: 
«i.cupRçíies espeeiaes. 

quo o faclo é quu e lavoura paulista, a 
i• . inte,. :.sadii no. cano, não reelaiiiou contra 
•i .pvõviiiencia c-n que i lia vò pelo menos uma 
o.enção do solicitude do goicrno do ICsliulo ; e 

• • que i: certo o que esto aeeflrdo feito com 
( » i aitus de ferro não representa mais do que 
mn meio pralico de envrcitar uma tentativa a 
i::nj a lavoura a. quiesco. uma vez quo não s -
lia possível p uir a r.i la lavra-Jor a quota cx i 
í la da mercadoi i-t quo cite dovosso enviar ii" 
(• rt» do ei|Kir ação. Iiemais, nem sequer un a 
xtíTio fixado ile üiu i.o.hão de saceas ] o m<--

,- tia tal ordein que altere sel-staui-ialuienti'. qii" 
ievolttcionq as c.»iid'-,õis e.uumitns do le. -res. i--, 
I asía vor, para verili' ar-se esta veola-lo. q:e- u 
uic^litss ile entra Ia da |s-nullima safra em iS.in-
t- * foram do Si«.(»':(» -a-.cas c-m julho. I. loo.otKl 
eu: ajusto, 1.31'í.tXiO em selembro, ).->'.'0 (l-ci ien 
nitiiVux', baixsn Io logo a 70'!.t)()o -accas em no 
r( sbro <• a ir.v.Po » em dezemtu o. 

l ' : r -oú que iis-iini MO,.Io, a providencia é 
iii ' ÍCão é. íe.i pii-ic iru logai', t i t , o inuii-

' ' 'á i'iii ei; •• Intii-a, a'/- pela mci:ss::eiu 
(•!•::: ' " 

t > mandante «K s-.ippatvci-u. 
í t r . ( i u l e n o í u i -> ; i ! l i : > l 

S A N T O S , i ; i 
Soo i i iu || lip pura o K i o do Jur 

ili .'tt 
MIO, O 

1'io 

ii'1'U thj 

. i iu-
<le -:t 
tios e 

' 4 
1 .1 I 

meia!, .1 • 
evelli 
fr.» I..:: 

:.- te 

t.i- .-per. 
-il *-t .-• 

i-l. I 

t: >s 
,.1/ei 

caso í-: 
taes ral nlns r q 
Kir>r-;.; • ii'.-« h!. 
que cs r.!ic-t{'ii 
Iwlxai' o preço, 
fe >:!ü.:e ii ,..,.. 
iu»!".-. 
'•fli: 
flít t : i 
pr;"'!' ' 
ilio-r i 

K n «ígmi-l 
mesni'i 

Hla« os mais p 
1'ioral • ue doü.o. 
ta-ia z,' ile t as . 
imits os merco i 
100» i3'S;>".síos :i 
rte C J grave- iu 

teu i 

inoçr.i .1.1 
p t'linnaiid 
io safts . 
-na de i. 
c . i ve.! ' 

,•; i:i te safra'; e so por 
ii- tulradiis uttiiigis-<cm 

- s i i jst iorã lniliitUfll. os cfft-i-
• ii ni.-icad >s externos s 
\ HoSSoS ilillst les C »llCL':o 

es moreados po: 1 em f.izí 1' os 
re MÍ^ni-irt prt 'illnidil. em 
'•i -- -<•(. .' .f.,'s i. ..<-.; em t-» Io o 

:» 'lio sO, e o li:lbií.o é í:i :i»l* 
u-areei T-as eiitra.tas, imi i-m-

M O - I P O II^OIM II.:.J v e m o s 
e un a grar>'l-.- safra li» r.ioi 
.as esse pi . ço está th: novo 
d -s iilgarisoi" i posiliviei ilo 
•nliiim n gar.Miíia da pa'itv:-a 
que <•'. na re' "ios da re eii-

• q e- c--':n i:u firovoeaitdo n 
.-• -!i.la- cstraviiL-itaíes e sei:i 

• mcdiili-.s i iit. lio-.ls e. ilefi 

4:ir. ír*t:i c. .rio em tetas a i 
as q- enteu-lí-ru com nssnu.-
•iiii.os, lia sempie o offoijo 
f|.s . .rre. I' ise f i'iVit > nuiriif .•J. 

(Urí c o t o tinia segurança, pc-
- Ci»rtsuuiii|ori.s, i!e, qui- rsta-
rtei h.:tr H polilil-ll fio akmd-.lei 
'TIS iv, ijin-r c a i o um liniti-

xo, ifii.Lo um np"'.\ como um erii lad ". perante 
•f • pro hi' l"i-.is qM- não C -IIVCII, deixar 
co t re for » no sen prq-.-io ilescspero. 

K" f e-»ívi ! que. limitado o transito ilo c ifè 
* nvn rulifiüO 'le »J as mons.i -, Iiaj» Rigmr.a 
latia de letras legitimas para n eoljertina fios 
«anabi s ai malmente antecipados <o.n tanta 
Hrtrie/?: mas iss» inita não attin-irá t a l v / a 
ura Iúi'l>ã-' eMnünf . f i qni «'• i-onqnissitno f .i .i 
tine 'o p ' le continuar a dispôr tio todos ' s "-ll-
« io» que « T l i c .iiro tem no cateiior, j ara r-in 
tegral o." nu tnnpf. Por ora, a tax» r.iw.oul 
está » lti e «-sim continuará até quan l < os 
deuses qaizerein: «quelias largi»ez«i são de lul 
f iri ien, que os bsnros eitrangeiTos, além de I'>• 
mareia (• prazo, lis taxss «ctnaes, como já dis-
•eiie i, rio bns. ar no próprio Psineo da IV-pn 
W k a M crdicrturas paia c* stn»saqnts A vista. 

A «nouialia «lesta tMtuaçíio i,ianifes'fls._> 
earenci» rada ve/ maior de dinheiro : porqn-

• dinheiro ( *MJ i »a «o )Mr* o 1'tMfíi ds 
l i f/abli ' . » . • abi U a ri con*tituic-io uma formi 

.sr. dr. João t iul -ào Carva l 
f e d e r a l pi r e te M-lailo. 

t i r c i i S ' ' I ' IMIÇO!S 
S A N T O S . !'.i . 
Iv-tá inaroatla p i t a bn-vc a c 

( 'tt'i'o J Yttt niiiie-la c idade . 
' f o u r a i l u s 

S W T O S . r.) 
Kst i si-inhi co:t trii! i i u m re; 

ci11 S. Y ioe ; , ( " , i.•;•!•• d f v . r.i v i r 
uma cita .'. t de 1 oo • . 

Ü3-.>s;»i'i5r i p i i i i l i ) i í n i i o < i 
• v i :x i i • 
i M i v o r a m h o j e nesi-t ci-l.tde o « 

se l i ic i ro A n t ô n i o Prado, p re f e i t o 
capita: , seu ge".io- dr. A lTq i . -o A t 
suas respect i vas fn qilias. 

TV<» « l { ; i . > : i l f o u c e r t » 

S A N T O S , I I ) " 
( 'ont.iuu.im a ir .tbal lr ir uo K-tt n f - .n-

d -7. idea l i zando ü: idoso sueei -.-' i, o-; d l ie t 
t is las i ta l ianos . t innell i . 
O « T r l n l t i » < - I V . i T r l b i i n a l d o i ! u i ' , v 

. S A N T O S , 1'.'. 

N a sessão de l in j ' <lo J u r y do s (n f o m a r -
ca, f o i jnle.qdii o rétt Jae in lho Wi-ardo, 
v u l g o 2'iiitht, auel-tr de c,-lebres f.-i','u-
i ibas, a u l t ima (Lis tpiaes fo i itiit a- - •';-
nato co imnet l i i l o c m companh ia dus não 
mfcnos ei-lolavs ly/!nit o l''i i l ão. 

0 reu fo i d e f e n d i d o pe lo a d v o g a d o ü— 
taeio Correia o ' " i i lemnitd i a l"i ai i t ios 
d e prisão ee l lu iar . 

Lataa o Fe r rão entrarão amanhã cni 
j u l g a m e n t o . 

P r a j c c t i i » l i i i p n r l a n t e s — 
C a i n a r i t .Mi i i i i<- i|» i i l 

S A N T O S . 11» 
Na sessão dn amanhã , na Câmara M u -

nic ipal . cnIrará o m discussão o p ro j e c t o 
il Os vi rcadorca srs. C inc iuato Costa c 
Auj ;ust ' i l ü g u e i r a s , sobre a instal laváo 
d e bL-ndi-s e loc lr ieos nesta c idade . 

A s comni issôcs respuet ivaí , a tpient 
r e f e r i do pro j ec to esteve a f l e c t o , d e r a m 
parecer f a v o r a v c l ao mesmo . 

Nesta sessão será t a m b é m discut ido o 
p r o j e t o do m e s m o ve reador sr. Cirici 
na to ( 'n a ta , concedendo ccrt >s f a v o r e s 
aos inrlustrincs q u e se q u e i r a m cstabelc 
c e r nc - í a c idade. 

c n r n c N !sr ; í<TiJ í i m j « 
1 i t . iN l i i i iCs iü 
< I Morfir / /',..•:• 

tpli-st.io fht.s cnrtiei 
bliii.t A r g e n . i n a , 
(o t isu l lar t> luo.iie 
j o i o i dranec.••-!.- tt-i. 
ii:..- ! : l " l í i s '!- s 
gt .-!ão d- ijtii !! 

O re'al-'.ri . 

i i-|il 

ar t igo 
rtadas 
Ue, d 
asyl-i 

« oure a 
Ia l í epu-

pois (|í-
« I - l l t i l l , 

as eausás 
a - VI ít da 

uiiiui • io ene 11 o i< 

i : 
.•iitalmeiil.;: 
an • ppa. 

: i 

i ,0. 

aj íoi i i 

A S M a i l u :Va « * i « » s in l 
> ' . ! ! ! ' I K i O , 1 0 . 

r.' ahsoVtttaiii-siito ine.vaelo, r on f -rnie 
;edi!!caoõi-3 o f f ic iaes, ( p i " o czar t i nha 
''..•libera Io a 'dissolução tia D u m a Na-
ei. uai , 

I t o n t i i M rsilsnsi 

n r r K R s n r i í G o , m 

O i hi.qttos ( spa lhados p o » um grupo. 
;- ' . e lo .|c que reheiilat.-i unia vevohu.eo 
l oi-eaus.i d.i d issolução tia l>uma Na -in-

s t o f 

I i f » l » tespMÍlva portaria, iiijtltanJo-ft, depoli 
d« pajoH os emolumento» c»lado«es, ao 
do sr. cheio do polida. 

I V o f e H t i r u M l l l l l o l | » n l 
Solicitou s« da ('amara o icstttbclcelinei.l', j 

lei ii. OU.' do 100:t, quo declarou ile tilii;.!n,i< 
publica os prédios lis. .'II o M A da rua da s, 
liento c 52 o f i- 'A da rua do Cuiiunei-cio; h -u, 
como aticlorlsaçílo para «cr feila a despena da 
»»:70r#to.'l com o alargamento o ruconsli-iic',í,u 
dos passeios da rua (jenernl (Jíorio, eui todà a 
una uxtensfio, > 

I>e'.crmlnoit se ao sr. dr. procurador Judi. !:,! 
quo promova a desapropriação da urea d.jj 
prédios lis. I I o I I A tia rua José lionif* iu „ 
7, !•, 11 o 1'1 da rim ((aiiitlno Bocajaiva, 
accordl com a lei li. 011) de H deste mez. 

Mandou se pnttar : 
l:3ilt)Sai7, a .loilo de Oliveira fltilmarã .!„. 

iilor, pela «o^iiiula prestaçSo tio serviço d.-i :,|. 
çamenlo da rua Vllianovu, descontuinto-ne ,rit»;i) 
il^ caução; 

5713000, a Antonio de Houza rerreira Itsnm. 
Iho, pelo forncciinentJ de areia, eui maio u[. 
limo; 

aoõílOO, a José l,oniro. por diversos servi.-.,5 
execulados na Dircctoria de Obras, em n.iej 
Iludo. 

Na feniana finda, pelo dr. fiscal sanitário f 1. 
rio 11 matriculadas 47 vaecs», dn 11». 1I7.">J « 
!1'I04, e Inoculadas com tuberculina 51, dr., 
quaes 7 ficaram reservadas |inra novo exame u 
«, do ns. Sll l l , 9705, H7K.I, !I7SiJ, f-7811. !I7!)1,. 
ÍJ7:I_' c 1I70S, foram declaradas luberculoaai « 
inutllisiidas no Matadouro. Yacoiiutram se 1 ls 
nnno <>71, reservaram-se para novo exame .'.:; ( 
vcrillcaraui-se tuberculoaa» I Ia. 

Multou se em 26$'KW Camilio Penei In, piru-
dor da plaea 11. H, por misturar leite com ajjiiii, 

Devem comparecer A Socrt tnria (leral os 
Ilc-rnardiiio lirvetlal o Vito Malio, paia c»cl.i.«. 
ci meu tos. 

Acham se npprovada» na 1'irectoria dcd l r s 
lio Ini-fio ila Ho, 11. 0, ns jilantas apresenl I.t 
pelos srs. Francisco ( ' . Itiheiro, Marlim Pacifi-
co, José Fernandes da Silva, Vicente liuico 
Antônio Caldas o Ignacio I/iyolla de .Azevi-|.i, 

Devem comparecer na mesma repartição, | ir.» 
esclarecimentos, os srs. Manuel Marques < • rilíu 
Kianeisco (iiainmidi, laiclano de l.a.ljrrc. l r s u » * 

, . _ . ciacu liaodini. ' • .Tírueiro ila l.ur 
(o.- 110 Ri-upo escola, -tie T V , . . - , n f í ^ e l o Kohcrto e liiovauni Maffou e a u i . i 

l i o do Pinhal foi aut-aisulu a acccitai o oITerecl ^ ^ ^ ^ j j 
luctito do si. ciipitão I.aluindo Marques para ' 

I ,1. 

. i s s n s s l a n t i i a!c t i n i f i - a n e e x 

y iu 

O Utllão \l, l-el A/.i/ eslsi d is i .os lo a 
:ut••-f.fer as rec lamações <la fraip.-a so-
>'re o a s j ts-in i lo de u m sulnl i lo f ia!> ' (:/ 

na fronte ira il 1 A r ' " I l a 

a • 

: t M m • 

c o a r o i - e n e l i i « l e A I j j f c l j ' . - t * 

I .ONDKl - .S . I:1 

l ' m t .'j r i m 1 do (''ez nara 

l ! l f \ 
l o r l a l c z a tlti i j - . txn 

IU 
O marechal A r go l l o , min is t ro da Guer-

ra, v is i tou b o j o a fortaleza da L a g e , rpte 
sc-rá inaugurada b i e v e i m a i t c . 

C o i i s r c s s o K i i e l a u u l 
l i ' IO, 1H 
l í i uniu-se h e j r a rntsn d o Congresso 

Nac i ona l e t omou conl icc ir i ieuto d o j iare-
eer porul fmhro a ele ição rcal isada para 
jues idc i i l c c v iec-prcs identc da l i cpub l i ea . 

l iste parecer entrará c m discussão dc-
[.ois de « m a n h ã . 

O i n e i l í c i i U r h l n u « l i - f e r l t n » 

r :K » , í t ' 
V i - t o ter f i d o nega-la n l icença solici-

tada p e l o m e d i c o por tuguez C r b i n o d e 
I reitas para c l in i ca r no Uias i l , a r» ireeto-
r ia dc Saúde p roh ib iu 113 phar inac ias d c 
a v i a r e m receitas d o mesmo . 

O e o r i i u « l e l l o n i l i e l r o f l 
F e » l n » |IOIII|>O«HM 

TSÍO, í t ' 
Comtnemf i r ando o :Vr nr in iver -ar io dc 

sua fundação , o c o rpo do l i ombc i r o s pro-
m o v e f iara o d ia I dc ju l i i o imj ioncu-
tc? fc-stas na P r a ç a da U e p u W i c a . 

O c n i l i a i x i i i l o r < y n n k o e > 

U l O , 10 
I J o r d ( i r i s c om , e m b a i x a d o r nor le-amc-

r i cano , recebeu ho j e , no pa lnc io da em-
ba ixada , em IV t ropo l i s , <>•• m e m b r o s d o 
c o rpo d i p l o m á t i c o acred i tado j u n t o a o 
o osso g o v e r n o . 

(!.• abr ir u m iieptei-i io ,~...>orc estes 
Si!' 1 e imutad '* li' i j " . 

ii n 1 « i o t ' í> im '>< ) . l í i « 
I 'AKi.- ' ' , M 
<» sr. I .-tiüi.v.i, ptt ••idcül.e da l í ' l ' i f l -

L.I- .... u t. „ 1.. ,., 
(, 'audiodgi 
r -ereio p( 

."'JI» t l a m n r a £- ' » * : « : : « • ; • . - • « — D Ü M U Í I - S Í O 
«5tt téi'. l l i u n e a e i v u ; 

l 'AI-:is, tu ! 
Na sos-ào de ho j e , na ( ' amara , o -r . 

t ' iemett iMi i i , min is t ro do int ri >r, resp n-
•ifU ao u l t imo di.seur-.o 00 i leputudo s • 
• ?a!:.-1a Jaurès. 

t.# orador defei i t lou o d i re i to de traba-
lho C o d ir i lo d e gri-vc e «li.- e i-p 
var a moi l i i i eação para o to hor.i.s d o 
serv iço a tpie os operár ios c«tãu sqji-i 
les. 

| { " fer iu, uo decorrer da oração, a ne-
cessidade ib- decretar o imposto progres-
s i vo c o m o e l emen to f e u u e l o ile renda c 
i M t m e r o u .- h-is vo tadas nos úl t imos 
de/, mm s ein f a v o r do. operários. 

Censurou acre iueuto o sr. .laurés, <\ue 
não sabe aprec iar d i gnamen t e a l í epu 
bl ica. 

A ( ' a m a r a vo t ou [ior 11 o5 vo los contra 
7S a all i .vução deste impor tan to dis-
curso. 
A s ) e n r n e s a r g e n t i n a s . I C X M U I - I L I > 

r e i l a l o r l a , G-LIN C l t i l l » 
í ,ONI>!!KS, 11» 
O conse lho admin i s t r a t i v o d " asi-Jo 

dc l l n l l e o t.r. >S alcoats exaininari icn 
ni inuciasarnente o rclattuqo d t c-ominis-
são especial encarregada de i t i i laurnr u m 

ip ie 1. 
I d . 

M 
e 1 

:oi(l 
I'. !••-

ttI as-o.-,:i|-1 
ei 1 hav id 1 1 

iuntt) 
|it ':)( -
\!qe-

I i i i s r i i i i d e o i i i p p e s t i i i i K » 

N O V A V O U l v , li> 
, I 'ei .1 oenorior ;H tlesiie/.a- com o eus-

tnio da •(•-::radas dn f e r ro da l 'en v l van ia 
v.-.i ser eii.itii i í. i um : r u í d o empre . - l imo 
i i " '_'•> i tiii.ii.".-- d' f .aiK-os |i-'|n ( V-d i 
í . yon i i i i ; e o l ' i | ;éo t!ns l ' a i z -s l!.ii.\os, 

<'{>!« I r » »:a r e i s IJCUII. I Í I I im A h 
v i c i l a - . i i s < io i i i t e m i a i l n 

M . M H Ü M , IU 
N i e i c i a s of l ie iuos publ icadas s o b i e o 

oi e n l a d o de ipte foi nnet ir •, auarebi 11 
Mau 1 M >ral, na c tür Mayo r , di/i-m (|ue 
fi'.ii"-i r tm na oeeas ião vin.- e ítvs j»---3-
só : : , lieiuitlo l'-q idas eem. 

O ( ' " i t i e l l i ' ) de niinistrofl j.í reso lveu so-
bro a jur isd ição a rp:e tem de ser su je i to 
o processo instaurado. 

A ma io r i a entendeu q u e a jur i sd ição 
d e v e ser a ord inar ia , d e v e n d o o processo 
segu i r 03 seus tramites . 

I l e n i i H t r e c m u n i u t i n l u a 
M I L Ã O , IU 
Pe r t o do T rc r/o , na usina I!i uini, d.-sa-

b 'ti u m bli eo do pedra nobre um e m p o de 
operár ios, ma tando ip ia t i o c f e r i n d o "is. 
V i i i j j e m «t ; » a - a l i i ( i i i ~ i nA t -

1 ' u i d e s a s t r e e m « a m i i i l i » 

M A D l í l l ) , iu 
Pa r t iu para La (Jranja a ra inha Mar ia 

( ' i u i s l ina . 
A o seu lntht funt c ompar e c e ram pol í t i -

cos d e e levada pos ição . 
A n regressarem c.s-m.-. pessoas, pert 1 dc 

Segov i a , ípiebrou-s. ' o au tomóve l (p ie 
conduz ia os si e M a u r a e nn inp i e z do 

tecei.mar exei-cicio.i militares noa ulumiios da 
quclle nstabeleciiiicuto. 

líequerimentos desiuiclcidos . 
D- d. Cn. üda Alvos lis lriaues, praticante do 

"riqio oicilin- de llilieii-ão Preto, pedindo trans 
fereneia d-- pratica p^ia o ííiupo da pranca — 
<• V11 diivet.a- 1I0 (rrupo escolar da l iaiica para 
informai"; 

do d. (ctionuu- llosa da Silva, e* a-ljuuta dc 
^rupo e.-t'.!ar ile Arcas pe.lirnlo nomeação para 
0 .';rupo cse.-tu- dc Pspiiito Santo d-. Pinhal— 
' \ t sr, iiispcoliir o, ,i,| ensino' : 

d - d. I.eonor Anudii, adjtmla do yrupo esco-
lar b>\ í ' .sitrio /Itist do Suites, pedindo jus 
filleação de f a l t as—Ao direclor ilo grupo esco 
li, pina è.sieie.-.r .Io io -or lo com a sua iiifor 
maçã' •', • 

il. /•-::y de Sá tloulnrl, adjimqi do ines-
o. -, f.i/ -elo i-loiiti -o pc lido— 11 mesmo des 
piel,„-, 

«! .1 (í.io !''•(, 1'c Iro Silva, jualiihi Car 
!'. \.i'o !.' \il;t( I •.-.<> I•.«t>íf ia C.iural, Juatjnim 
1' i i ) tio < Miwira, .1 do .M >rac-í lUuíiio, 
r.t"i' » •! .Soai'"-. A:i!t»!iia ('itrlo^ tio Ansiado, 

| \í thur ilo lci^üc ! ( . I o : t < j « i i n Caitloso do 
j.-i'1'i i. > N i1 jn'<!i;i'So :n;ttrit",i!a para seus 
j fIi! 1 h f ia divcres irj ynipoa es-•• jIhic.í—«íáiin, ha-
voa Io v.iLai, 

í ' iiniuMui- o i -o •[ l',t'<isu!.v (jii^ f«»rain jtmliíi 
í̂ k :i« !';<!;,<i;t !.\M jifta adjunta jjrupo 

1 t olitr * 11mi/. íaMte», d.'j Amparo, d, rtuucnia \ a/, 
de ünHtvn. duranUt <t u e/. de maio lindo. 

io direefor do ^'rupo ps colar d 
jiití n ti» p ido Hcr Httcndido o KCMI 

i i i que i i ta Hobro ns mor t e s Imvidfta n 
q i u ü o c9(:tbelcciincMit » o quo Efto attrü» ; j i - j \ji"x\,V* 
dan ás carnes con.s«-rvmln.«, que (|e ^s t i o , o roi M U m m 
i m p o r i a m da Kcpul j l . ca A r « c i , [ m n . m a n d o u i«i«».< cl iatamento dous 

O d irector do a^vlo, o procurador d o s . l l o l i t i e u b 0 tíeu a i f t l , m o V ( . I ( \ I l t l , i m | „ o s 

cxpor f j i t l o ro » do carnes o o n-priHei i lante t 
auctoriduflea a rgent inas i - t i v e i a m das 

presentes 11a occas ião. 
A <gite ! «<t io l ) r c , v r u s 

P A I : r s , m 

110.' nesta capi ta ! a meia uoi le . 

CM-
< sintinua. a portas fecltadas, t.a ( ' ó f t e • " " " " ; f . o , n e m c o m 

(io Cassação, a . . v isão do ,.vor< s , j ' " ' V V' m! ' " ' ^ 'V ' l " ! " ' í 1 ! ' " 

K x p e d l ç f t u i i A b v s s l n i a 
P d a t l J M , I I ' 
C o n f o r m o not ic iou 11 '1 tht 

v>t>, não fo i e ncarae t e pol i l ic 

o bts lor ie ' ) da rpK-
l a v ó r a v l ('Kjticiie 

I »reyf|ts. 
O re lator r. f(/, 

o demonstrou-se 
o f f i c i a l d o exerc i to f r a n e i z . 

A r . d i i l i a H a r l i í ' ! > i - i s l i 11:1 

M A I M M I ) , II» 
Par t iu p a i a L a ( í r a n j a a rainli.i Ma -

ria Cl i r is t ina. 
«Sua inagcs tade lt ve g r a n d e aeotnpa-

n b a m e n t o a té Segov ia , o n d e eo deu uni 
desastre. 

O au tomóve l d o sr. Maura fpe-bron-se, 
o f j o c f e z c o m (p ie este }»ol it !eo repre-
sasse a (~ ta cap i ta l «( '•mente .1 
te d c l i o j e . 

<1 e r u z a d o r « l l i i e n u s A i r e s » 

M A I » H J D , lí> 
O e o r d e m d o g o v e r n o argent ino , a!--

o d ia JT» d e j u l b o prt '\ i ino. fundeara 1 0 
l í i o dc Jane i r o o e rn rado r tiram* Air --. 

rpie v i e ra A I f e s p a n b a I r a z t r a rn i « ;ão 
especial para o e a s a m . n t o dos rei- , 

Arpt t l l o v a s o de guerra recebeu ago ra 
a m issão tlc representar a Argen t ina na 
occas ião da i n a o g n r a ç ã o (Io ( " t i^r;-" :- j 
P a u - A m e r i c a n o . 

f t n b l e v n f t t o 
TT.TVAlMtVlUiO, l!>. 
. y e m rpte se sa ibam uuao* o? wAíyoi, 

\jM-,livão allemri pa i a a Abvt-s inia. 
< < r í ' v e e n l r e o p e r n r l a * 

M O - C O W , |ii 
l j spa lbam se e>.m pei istene-ia os baa-

ti.s d e unia g r e v e por parte dos o j iera-
n >s (ias estradas d e f i l i o . 

O r ç n m e n t n « I o m l i i i ^ t i - r l o 
« l ( » e x t e r i u r 
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l oi npprovado o o r çamen to d o m in i s 
ter io d o P.xterior, p i l a d e l f g a ç ã o liur.-
ga ra tia I »icín, a (pt d I >mb< in regc i tou 
a m o ç ã o de censura ao conde de «Jolu-

n u l a not- cbowalcy, c la- fe d o ga ' . i i i e l e Imngr.rf» e 
m in i s t ro «Io Ex t e r i o r c-orumiuii da Áus t r i a 
e da Hung r i a . 

K I p I i - h o e m M a i l r l d 
M A 1 > K I ! > , l í » 

Accrcdi tn-se r,n< f. r c f r ab imcn l o 
conscrv . idore - u não ci.m[>;irecereta ás 
urnas, (• m o t i v a d o [.cln i l issolução da -
cõrtf s. f jr ic o goTcr t . o p re tende l e v a r a 
e f iV i to . 

C n s n í n e n l a p r l n c l i > o < i < e o 

I n f o r m a m dc ( annes l r s ido t sfrf.sada 
pe l o i rmão mais v t l b o d o re i d e Haxe , o 
pr ínc ipe Jobanu O e o r g e , a f .r ineesa Ma-
ria f m m a c n l a d a dc P. .urbon, f i lha ma i s 
ye lba do conde de CiMertu. 

Iieelar. 
C.1-.1 I i . 
i-edi Io d> c.u t". s de mérito, vi-lo co*uo a ad< 
pli.eiio ii 1 i l.-ita i- i.s-cs pruiuiis sii tem valor, 
f'"U'' 1 'ti-ti ioui.los com parcimônia o não fi 

\-..lir ! i ilo^rupo esooler de f-oroeaha declii-
!".: se .pif nu Alm i-iarif.id 1 existem livrou fio 
'-!.••: I> 1 ' .da cnllc.-çfiu IV,/,i tn/mtit e não 
nqe.-il. < « ipi" se icfcro ipie não podem ser tor-
ne iilos 1 or falta ile vefhu. 

l i i s : i c c t i u i a ( í e n i l l i o K u s l n n 
1 % * - • t: i-l' 1'ii-so ao sr. secretario do Interior, de-

l i : ment" informido, o requerimento cm (pio 
• 1 | r-ifessor .loão Mp-Aiuiiioiiihis p:-de remoção da 
I • o-e.iiii i|n Itirapiua, cm llio Claro, para a :!* 
do l !ó, litpcrança. 

lievolverain-so ao ar. secretario do fnlerlor, 
com as devi Ias infoniiaçrMjs, vários papeis que 
se referem ao pedido d - insj eoção inodieii feilo 
pelo professor l.tiiz. Maria lluei.o, com cxcrcicio 
cm Uhatulia. 

Hevolveraiii-se il ('amara de Campina», para 
que venham acompaiiliadoi |sdo m.ippa fio roy. 
poclivn iiispoelor municipal, 01 holeliiis fias es-
colas isoladas daquclle iniinicipio, cm maio ul 
timo. 

lia vaifas de adjunto" nos urupoí» escolares dc 
Ai-aiiiquara, Ilelém tio lieseaK.id", lnuape, l'ira 
jú, ririissununea, s. .loiiu da Itfta Vista, S. I.uir 
fio 1'irshytiiiKii, S. Manuel do l'araiso c 8. 
bastião. 

S e e r e l i i r i n i l a i t x r l e i i U n r a 
f> sr. seereáirio da A^ricull ura declarou no du 

Justiça que pôde uuotoiisar o promotor publico 
da comarca do A.aró a proceder aos conccrt' 
do que necessita o pr. dio fu que está installa 
da a cadeia publica dnquella ei Ia Io, devendo, 
porém, enviar a conta ii secretaria da Acrii ul 
tura psra q(ln se r.rdeue tj devi Io jnigarneuto. 

•lá foi ntictorisad" po|.. inrsinti secretario o | 
f;.":i Iit-I pe i II, pela Ca narii Municip.il dc Iguapc 

. • jp construcçíio e repara 
1 'uriqueraun. 

H c e r e t u r l i i d a J n i t l v i » 
I -i n 'Uio.il, p.ira exercer Int riuiiinenlc 

carto do iiuiann. os • d i I: •partição fie 1'oli 
O sr. Armando N ,vv --i l.ar--lehn. 

1'equeriuientos despachados • 
lio (lubriol Vilal, Antônio ( íhii joneltoe vio-

lino Itasctli, sobre coustriicção : SIIrucI M .t . ,, 
Manuel ferreira, loão Sarral, i.uiyeiilieii.i s.i 
inuel das Neves, Ivluardfi líerningues, Ai.tóii'! 
Macio, M. 1'erraü ila Çilivcira, Auijelo de A, .o. 
tinlio c .losi'- Açijstini, pedindo Hpproi.ição ilii 
planta. — A' Dirceturia de I Miras, para os devi. 
tios tlns ; 

De Augusto Arouche e Viclor lazen ia, -• .'.ri 
imposto. - - .Sim, pagando o Itiipuiitu do 1 ti • 
ineslrc : 

dc Iíoque VaHilo e da C mipauhia 1'auli- ,.]« 
fioguros Slarilimos e Terrestre , sobre in.:••,!) 
—Deferido; 

ile 1'rederico Cuotno e Manoel lioicinu" ••> <'x 
1'aiva, pedindo lirençn p ira vender f"i;oN v -.e 
lão, o \\ cneoslaa Machado, pedindo 1.-
paia abi ir quitanda -Sim, em termos; 

ile Antonio l-raucisco do ll'\(;o, (íuillii 1 

Kru^, .loaquim Pinto o Salva I ir Melar.in' 
bre iinposlo: fnincisco \ itta o viscondes-1 ,1. 
líio Tinto, pedindo rolevamenlo do ii.ie .i I 
poldo C. I.i^reca o Maria Sigiire^a, pediu . , |. 
ccnça para aluir quilandu, e Anua liste' 
pedindo licença para abrir unia h itcrin -MI 

do 1'rauciseo l.oiub:irdo, pedindo r- -;i' .. ? 
do cauçilo—llçs ilua se, 

fio rietro llianoatami, sobre itnposto - Siie. 
gando o imposto no prazo tio f, dias, 

do rietro (ira -m, sobre imposto bim, il--',v 
r.cndo o Iclln iro, 

de Arthiir Oscar rerreira lUngcl, u i . u -
posto—Mantenho o liiucaiiieiito. procedeu l .-.ni 
de íu eôrilo couto que propõe o Tliesoiiro 

de II. M. tlc Siqueira, si bre imposto -Manle 
nho o lauçauienli , 

le Camilio Saraullo, João > iulli.ir.li. 1 uiz I 
ca» Custodio r.ranco, Oreslo (irotta o dr. I a 
phacl Correia, sobre impo-to; Ilapl..:,! I n-
do, sobre jircço dc materiaes, o Adelino líapu-

pedindo liei-nça para e-j'ei tai ulos lie i • 
chicos cem venda de po des -Indeferi 1". 

S e e r c l a r l a <lu i n l ã a 

i 

I \ / . I : M I A 

de.-i:i Secretaria extraio Do c.xpcdicnt'.' 
seguiiilu ; 

jt;n /s 

Sr. delegado (iscai em S. 1'aulo : 
N. -70 — Coiiuiiunico vos, para t-s 

effeilos e dc nccfirdo o mi o di spaclio d • 
ministro, tio de março proximo passad i. 
o Tribunal do (,'oulas, secundo ileclarou " 
pert iv j presidente cm oflicio ii. ;i:ts> t|(. q̂ 
maio tillimo, julgou liõa a liança, lio \a'o.' «!-• 
OOÍIÍOÜO, ma caderneta da Caixa t 
miea, prestada pf'r Antonio de tlliveiia ( ' sli 
em garantia do sua responsabilidade i> de s i 
propostos lio lojjar ile t illector das i-. nd.is te 
df-raes do I.uir do l'arulivtiiit;:i, nc- I.t 
lado. 

111"< 
kl. 

Í|UC 
lis-
(lí 

pela cTifrogu iliis fibras 
ç:io da estrada fio Suba ina 

Ao sr, 
foi Cone 

Iliaj ir J '-q•':.11 
1,11 o pr.is i il 

cotiipromiss 
di. delcgiflo 

' if.ii.-l 
l-:i di.: 

d Carvaltc 
i presta 

de p jlieia de Matt» • 

(» 1' talicllião d - nofas , n 
ca do Aroi ,s. sr. .Túlio Cez.u-

lexos da eoneir 
( »-t.l Sa::,p:n.j 

Hlbo. foi designado |..,r., s.-r-, ir tirtttiaawimlt 
III oi liei-, do J"' tal, 'lião lio n-Oiis o aruiex ,s 
da Iiusma com II. a. dnvnl- o impoliinent'» 
scrM-ntuario tict iP-i,, «r. Ji.ã.. .Ia f- p,.r 
que se adia tin e uo dc t n. « s de li 

d-

f-iiçi. 

F.iivion-wr r > sr o .n ul 
por ropiu, n- nf..r:o içr„ . 
juiz de Direito da . ,'jr a >1, 
o C f f d i o do s ib !,c . „....,; 

i.i \iHtii., llun^ria, 
pr.-sía-las [ , ;„ 

l'ir«i iiaba sobre 
•'ioiamni. 

r» sr. secrefaii.. 
| «.motoros publi 
iiisjK-ecionarern r.s 

da Ju '.'» f c .tnmondmi aos 
" ' I i Io que. quando 

carlr.rios d < rsrriries ,|„ 
paz, nao s- limitem , «impl. s . »an e dn t-s 
.ipt.in.i5'> dos livros, n as li- ..! <..„, tuuUm 

tem -nt Sipif l!f* s. t M „ i a , „ t 
qm i u . ooi.ir» es* • > « e rv ntiwri..s ,, , r t o j , r , 
rem rusla. , ,.„... , a , ,i„ , . „ . , , „ , „ ', 
OS r.-,.rf-«. ntafit. s d.. Min;.-,.,; . P e l a ; , . , , , , 
tacs cas,^, 0 r , : i l í , , , . . . . . ( , , 

Í O I I . o i l t a d , . FI., . M I . ; „ V , R , A N T „ N - 1 0 

*> " ' ' r i „ l e , d,, : , . ! „ ( í r , t „ 
*JZ «I* cumprir „ „ , _.,, I . , u n 
4:«i ile 30 a>HTÍt .1- l-.>7 
a auctond» 1» ,.. ' ,c.«l I .-emis la retife no p r » * , 

INTERIOR 
A M P A R O 

Acaba «le ser fundada mula cidade num •» 
ciedado sob a denominação fie - i i iupo lu.eiii 
tico riôf ila M.I.-idade , com sede na ri.a K 
do Novembro, 101. 

A «ua dircctoria ficou constituiria p- '-- ' 
guinl -s sr».: Autoni • ( 'baios, presidi u'' , II.i 
Júnior. \i< i-prcsiiloiiie ; Júlio Sitia. I s '-n-M 

\lljflH-
( a .. 

i i'-

rio . Miiximiliaiio llsiller, !i " secretaiio : 
to CiiAves, thesourcir . ; José- líucn > d 
pos, procurador; Joio IVrnandos, do 
scena, e Mathcsis Jordão, fi- ,il, 

—Teve legar, domino,», a | |,ora t• o 
tarde, no paço municipal, a reunião pr. 
eleitorado convocado para ili.-idir" s ib.e 
nif-r > do inembi-os dc que deve « ouq 
dir - torio polilico Io, il, e in, nu smo 
apresentai os iiouus da» pr'soas ijue fli • • 
concorrer no suífrsgio de l iu i t i i o » realisai c 
lia íltl do corrente. 

1'ccollii'las us ee lulas (I unia c feita a I -:-e* 
ctiva apuração, vcriilc.U se leroiu si lo i ' t 
mais n aegaiMtes ,-; M b ) . l w w n | i v j r o r o » 
I u Io, major Pc lrii rastana, cot mel Joii" ' • 
larmino I erreira de C M iri»o, I raif > fia b'j-
f li i. Augusto Niglio, c.rou l l,ui< |. it -. 1 -t 
qitiiu \ An m s Io F|i Cam ; . •«, 15-niardin-' t ' ."S 
1c Souza. 

Divers.t« ibefos I r - j i r e t i r a r a m sr iniU'» 
Ia votação, sondo m̂  >mpunhados por nu d ' 
iiiure.ro di et i:oir«, riu nimn-ro talvez d <"•'» 
l(f larando agimrJarcin o pleito do di.» JO * » 

torrente, 
Mniton (leitores da ciou le l i v ram i l ' 

pr-.rediineiito, 
A ri união correu ri IrUivne.rntr- calma. 
—So di.i 13, !) iKira» ila tif.ire, r>a Vf 

I- IV li I Paul.. RnnKtf i i , s;i.i í rua (Inude ab 
l'arnal>jrl«, «••• piina da i :i <t.|f,;, i|>a|, t ., I :Í.U"-
*e cm amislf.-fa palestra v np i i i . i üba.ii»® 
imi-ie , t rsn i». o f/niri a r » c cs soM.i i .s Pi i c 
Anensto do *a».-if,,ent., ,' ArMklts Mariio-. 

< .mo cntormcoin demais o calix. li. ira"1 

eapiritaCMOK. Appar. i. i, l.j na «-i-asi*'. a nni.U' " 
1? Kraru i-too I ..uri , r, sold.uto Ari-ü-lf t* 
ri(riu I I " (rriiçolns rim tanto nmnr.-a-", c q>' » « ' 
»er*'l<«t a l,otjrenç.., resiiliun Io ilshi n:u c •''"' 
cto fi»florilio, oro que f on.irsm pa r f to^o' t f 
<> s-adad", P e l e i \s«cln>ei»l.. i>-"im quo si" " 
c» . 'M» fr,-r1n. c .rrr ii e se * »p i ' « r . i-mT1*" 
to qtie os otitr.a dvtts » e ( s , a 0 r » » r »m * v-i.'» 
dc. CliOTsrwlo Mitro* w t l ado* foraro os dt-W 
tlt-. rriH JO-rr'. 

»r jncis, f , I/Sirençr, t ArisüJes Warli i" » • " 
f çu i » » » B R I A N I M , ( v r , n , jn4 (»du» leve* 

\r ,'n um csj 
t i tem a cmf 
,1,. . toemntogt. 

lorivn rt'p(t 
nia-iCo dn 'IHn 
,.. ,« 6"<íHH o c 

Hoje, es| 
. - No tlia a 

Tlaütro, um c 
rio parlo ns a 
Mi Kartorls, "f< 
t :« QUO fAr.oll 
I. TolulhtnM 

l iaverã lucli 
. :i o Daldl. 

cs RC toros I 
i . i.ieJhores n. 

A "omptuile 
• io tlicatro. 
\ c: l i . 

^ opera não 
ii " ema dus o 
Mus tem trer 
i Ü, r^ue Io In 

. . per isso, cli 
icii S do publ 

Ifa nesta op 
' i musica r-ui 
• i-i..io «cio. I1'., 
i - i reui do 11 it 
. ; ih P I i 1111-I.ru 

. ..rtctto const 

llonlein, jus' 
•ne.-uçHfj aliai 
iiisucceHRO nã 
i. ,'iolle d " » int 

' <• desnstre. Ai 
1 :ighi, todos 
li :isrfuii sos s 

A «ra. Tuina 
auo muita iq;i! 
l i i i f ) . N » aria 
i -i* levo dc | 
::.? voz para t 

n liu do ma 
luAnti «ahlu-sa 
i t nSo fosssm 
p.t^ageiia ile i 

A rdito fez II 
11\ri cantando 
,-r pressão. A f' 
aeto ho, vtechií 
1 s spradoii o 
-lisposta. 

A «r.-i. í.ongl 
Ir;,a não foi fe 

d tenor Co! 
i ecinpre u 

(Jire.Mt-ar. 
So não (oi I 

„ ii papel. 
(iidliestrs, o-

. ,nt> aotnpre 
— l l j j e , o /. 

P r í n t 

! - a tua A 
ii -í l j 2 lio» 
ineendio, t! • 
int ' í ia iu in. ' 

0 fogo l'o 
pil.-á inorad 
pei e londat i 

{ »ÜO ÍIOUVC 
nt i i .Uei ios. 

N o d ia !» 
• armcllo (Mi 
.!': 11CÍ3CO l ü ' 
r.adoB o por 
da j-rcía Ma 
i.i.v.liado, i i " 
(. i dlstr ict t ' 
t. • "pio, a l ío 

1 .'curto a v' 
'• • :'->, os fe 
i l: • I-.;tvcieiu 
lábios, colloct 
XO f i o 11111 f : 
Mui ia (ionça 
ninasiado l ' r r 
dnranto cpia 
vinl i , i m n tlt 
r i i l i f i csbal.ii 

Abrit idonai 
i: nor cural i 
liiüCCtT, e j i 
pntrcfacçúo 1' 
iao>, d iuat i t . 
i 11 lido d. 
.- •iido no dia 
lio jáeslava 

C 

0 t i icnor i' 
1 o . i tciu, pela 
Augusta por 
Mipucl 1'cr-i 
dentadii na | 

i» d r . dele 
<< (pu :u fiq i 
i 'ii o dot i " ( 

Apai! 

I b t . k m , 
1 ittdf clectri' 
' ' mude, t e ( 
4oro, npntib' 
teto rc-ccbeu 

liai 
\ V i l l a ( l 

m i io t íc , t l iea 
L ' . n :i d e • 

í i g in vc ii sua 
Tulf d o . qunn 
i a m di -pnrat l 

( » i n f e l i z , r 
biu p o r tern 
pessoa » da v 

* «na residi i 
O descon ! 

seu in t en to . ] 
e inlrosrada. 

Í A t o r r e , trr 
d tuc ia , rt-ecb 
' j8 d o dr. ( ' ( 
ü tuoa, f io is ( 
ü? ft l i o r a » d 

A « i m ã IK 
rui i » esp ioar i 
(orn c l i u i o l o 
Tk t im f t d o It 

O fitlesiud' 
d r , C o n t e n a b 
ca^Ro legal o 

Tomou roí 
*«o Agontinb 
1'gadfi da se; 

I' 'oi instiin, 
^ar-ee o my<& 
• e r i M t M 



íltanJo-n, 4*pol< 
»Jo»o», MO Vislo 

Ic l |>n1 
«lioleclinoiilo ilj 
ou de titii;.la 
A da rua do s. 
•oniinoicio; |j,.m 

1 « (IcSpCKtt dl) 
o rccoiiHl ruc í,u 

sorio, cui to* 1,\ » 

curador judicial 
i da urea <!,jj 
José IJouifaiii, u 

Roínyuva, >1» 
deste luez. 

GitlinariCs ,bi. 
O KrrVÍ',11 t.|i' i :|j-
•onUindo-bc íiirji 

Ferreira Hmn». 
i, cui maio u[. 

li versos dfnl,;,,, 
Ibras, eui ii.á j 

ícal sanilario la-
i|i> li». ÜTTJH „ 

euliiia f>4, d,-.» 
a novo exRine n 
«8, '•78'». !»791,. 

tuborculoiias « 
bcinnr:xiii " f i• M 
iovo exniuc ( 

> 1'eneltn, paru-
• leite com ajiiu. 

Iria < íeral ns sr<, 
rio, para caiiaia-

ectorin itcHI-ri* 
as apres.-nt: l.i< 
>, Marliin 1'aeifi. 
VÍCCIltlS Jíi.iico 

lia <lc Azevedo. 
• repniiíi;ão, | ' 

Marques (irillo 
u l.atjrrc. I w -
7-ítNieiro da l,!ir, 
affeo e a ura. J, 

Uliiljonelto e V I » 
i : Miguel M 
I, l.'U#UllllC!!<) f.l 
mingues, A• • •>!]ij 
Aiujclo do 

d Hpprovai.ão th 
mu, para os dui-

or Fazenda, solini 
ilnpurila il'j I tis 

pnutita 1'aa'i- td« 
is, Ruim' impui-j 

(Cl ll.VIl.illL" .!« 
CIkIIM- fm;nn <!.• ,i-

pedindo 1. • .fi 
t i l ln i i í ; 

i:«R.., Cuiii,. •.„-
•ir Melar.ii.' 
o visconde*-1 • !. 
Io ilo ii.ti!:.i I 
urega, petlin • I-
Aima I •<•', 
m Icitcrla—í-iin; 
•lindo r- -íi'1:i. ? 

imposto - Siiu i .!• 
T> dias; 

tOslo fcilil, t! 

tangei, t i " iai-
|>ron< deu l . 

(l Tlie.SOIlro 
inipuito -Manle. 

iilliar.li. I ui/ l,a-
rol (a c dr. !,«• 
. Iinplia I riem-
e Vdtiilio l:.|tr 
tnciilo* In 1 ' llll 
ludcíi ri ! . 

! n i ü o 

ria, cxtralii • J 

ulo : 
para i » d li i"« 
Icspactio ti i te. 
;imo passai i. (|iif 

dciiaro'1 . It-S-
i. ílis, dc : 1 llf 
ça, lio \ a e. tl-
a f a i xa 1 
e Oliveira ( ' «li 
lidude e di h -'ii 

das i nd - fe 
iuga, lies; li» 

IQR 
cidade unm '0 
•íírii|>o llraiu» 
«édn i:a ri.a I" 

lif ilida !.••!"•' 
residente , II.' '<'*' 
MU a. I »• '-reta 
icrelario: .íngua-
Itrwn» do ' " 
les, dli ' • ' ' -

liora c i.ic:a «I» 
união pr. . •'• 
l i r s i b . c " i.i-
ro «kui|"'| •>• ' 

m o m o liinfo 
-ia.1* Í|ÍM* di ' • 

0 * reati«:ir «i 

1 c f. ;t.i a i 
iu rida » o l j ' W 
lanol PeJro fra-
}i itud ' 
Fraiw > d.( H'-

,ui< 1,'il -. 
IWnardirj ' 

•tiraram w nnW« 
lon por ui.' ' • ' 
•o lalvc* d 
, ,1o di.» í!» 

iverain i !• ' 

ife calma. 
TK.iff. iw rei.'» 
a rua • 'k 
lii ipal. rfi:i'iMi"-
ipir. i fita..i < • 
i cold.i i ••> IV'to" 
i d o Marli!"1. 
[> calif. li' •<"•" 
( a«i4'. » 
In Arisfi.Ií- iS 

(l*lli •!!>• I' 
f.flrfr (,, ' . ' trr» 
'JÍm quo " 

T3VÍIII * >• " '* 
forarii <r« dr»W 

»< Marti i* 
liiljadu» 

ARTES E DIVERSÕES 
~ " H I I I I C A i i i i h 

«m cuptrlucid.i nllralirnln IOIK.II 
f. i leir a cinprc*» Candlntrg noa upn . ladorca 
d,. < ItacüiatoKmplio. . . . 

IVirivn Itipclidau mm n?rnd'i na vi-la.» d.» ro-
nciuCO dn 7»0» yni'1^1ilf> li"intt>iie i>' timor. 

dc lUá o otili'01. 
. . f i o j e ; cippiMciilo eom vlnlan novas. 
. - li o ilía yr» do rorrente, rcmlinni no ii, IICRIC 

Tl.iatra, cspcntiitulo variado em ipi» loma-
f io parlo M artistas l.ina l.orenui, Inéf Alvarez, 
Ml t-artoris, "Mary Itide, Manlia l.tlierl/. o ou 
I ':< yun fÃíolu ),atle da In u^r ijne Iral.ulliuva 
i. Vofl/thtn 

\IftvertlilCta i. 'in ru-i enlii' os cm .peõej Pite-
. 11 a lUldi. 

u i nrUiri"1 Urniulilo o Itran lão «olirlnlio dirão 
I • I icJliorcs IH»IIO!O((..H du HI II reporlorio. 

I ' ( > l y < 3 i c i i m u 
' ROmpnnlda lyrioa Italiana, q':o Iruljillin 

• UJ tliealro. dcii iic s l.oiilem o ltii/^l lln, de 
Yr r l : . 

\ opera nii.i í d.is maia moderna ', u ni ineg-
mK d u cibrns priinaa do granda niu«lco. 

Mu* tem Irorlios liem fcilos, duma melodia 
i rjiie tola a |;eme iialii de c i r o saltoado 

.. | iT i-i»", eliaiiin BCinpre ao llii.Mlro a eoiicor-
iIÍ111 do pnlilioo, 

Ifa nesta opera, ema dai iiiuii ladlflB paginas 
i mvãicK romatiUea: o celebre quartctio do 

• i:i..io » c f i . I''., cati.inOM veiti>!>, quandodcíiappu-
i f i r c u i do tliootro lyri.o todas «s rpe.: » das 

iaa primo^ra» tiiaiicirna di Vcídl, itíuda esse 
< .Hetto consliluirá n uni' a |>8?ina 'pio não atrá 

llontem, justameióc CT-e quarlell > l'"vo niria 
•n:CIIÇÜO abaixo do nu l :" i re. K a culpa do 
• iisuciVHao não so devo altriliilir a esto ou 
« ,'iolle d " « Interpretou: todos coiirorrci-am pa : » 
i desastre. Ardito c l ioie, «•< Mias. Tauiariti e 
1. riglii, todos muna e 'li.ordaceia ndoravel eu-
n iiartuii nos seus papeis. 

A ura. 'Xamanti. m j o orpain voeal IIHO poa-
»ue muita agilidade, deu noa uma (iihla aceei-
tavfl. Na aria do aegumlo aeto, ein quo a ar-
lisia levo de pôr ií prova I Io» os recursos da 
•,!> voz para triuinpliar <'ae d;.licnidades desse 

li do inaia nenuino Ae/ cinila, a era. *l'a-
n.n'~.tl aahiu sa liem; e mellior teria saliidu 
i r fogjsin seneiveiuicuto lirtiseas ns suas 
pasíapeiia de registo. 

T a l M t O M 

Itrnz A n t ô n i o Marr jucd, « on l i o r i o <lo 
cort iço <!n r im Se te <]<> A l u i l , II. M , tovo 
I iontcin iiinii diíC'iis&n>< c o m n «un inqui-
l ina Kini l iu I icn ignu, 

A (|UCHtfio f o i «(• nzedundo, nti ! c|Uo 
r l iogou u rnoitttrilti n<> natiü «Ia Hntil in, 
f ine 11no r s l c vo (-f im pa lavr i i s : nr iuot tce 
<le u m pau o tlosctirrogou-o contra n eu-
l>e<,a d o Hciilioriti, f u z o n d o brotar u .san-
« t i c . 

O cusii, c o m o do cos tume, fua l i ou |ifi-
i an t ' . ' o d e l e g a d o da ( ( inirta circiunsuri 
r v ã o , ( j i io lii|uidoii ii quoatâo, 

A tacado por u m pores 
N o Imiiro do 1'iiliiii, cm S. .IO-imIij- ( 'um-

|p'>s, i m fin • iJii n iiiaun | íissnd:i, ((tímido o 
• >r. l ía iuiro du tal j.rocttrava mnarrar um 
porco, este o ngiçiciíiu a dctitadns, dorru 
f i i .ndoo por terra e ler ind i-o Imstanle lia 
luirrigap mãos. 

A nnii lo custo foi o rr. l í ami ro alvo por 
pc>'.soaH «jiie se aeliav.nii prewuter . 

Boc t i f i sa ;ão 
A l i c e do O l i v e i ra , res idente á rua Vi-

clnrin, n. -I, vo iu ao nosso e . icr iptor io o 
pednt-nos pub l i car r juo não é v e rdade 
q u e ella est ivesse e m b r i a g a d a , q u a n d o lia 
dias fo i prosa o ri co lh ida ii po l ic ia , das 
Itoras á me ia noit.i. 

A v e rdade , di.sse-ni 3 ci la, <"• que , d e v i d o 
l io » Ki.ua amor i h n ã o f í íavm correspondi -
dos, no dia c m q u o f o i presa acbav i - jo 
m u i l o nervosa o a nua pr isão n u» pasmai 
c!c uma de tume ia inju;-!a c intra ella dada 
1 or um sou ex -amante . 

<ÍM;ixas DO rovo 
S'i altenderemos íih queixas que forem Ira/i-

das por pes.» *a conhecida ou aMsi^nad.is, rp indo 
eseripla». ainda mesmo (pie a ansiguatu.a n ja 

OS MORTOS 
l 'all' ceralil: 
J j i i Sorocaba, o JoV' n l í idi Vieira da 

CIUIIIÍI, l i l b o d o M'. .iitvennl Vieira da L'u-
lil ia, iicfioeinuto le • a eidiule. 

— Km l loluealú. a menina M.u ia, lillia do 
r. Klins Mar iano Iturbo a. 

— Km ililtihii, o H'. .bião Mm•- ( |><! o. 
— Km Aval'/', o hr. \ ' i "cnle b i ioa. 
— Km Taubaté, o nu nino ANL• Oiio, tilho 

d " tir. Jos í A lb ino ilo.' Santo.- .Sil1. a. 
— Ktli Mii l i lo, ll ilia, o rr. .losé Maneine, 

f i e do ST. 1'n.sehotil Maceine, i . igoeiante 
nesta praça. 

['••rio A b u r e di/. ir> ter fal-
iu-, viuva 
depuliujo 

Curtas di 
lec ido a ,-ra. d. 1'aul.i Xav ie r do 
d o general Xav ie r do Vulle, i 
fedenil |>elo Itio ( i raude do Sul 

A linad.i i ra i rmã das sras. dd. ^í.niu 
llreves (: A ima d " C i r va lho e lia do sr Ar-
tliiti- l l r e v , da ex in » . n i. d. Klorisa l!ro-
ve.- e Antônio do Carvalho, reíiduille-ne.-ta 
cajiital. 

— N o Uio, d. ( ' i ludida « i l -oi i . Vir iato de 
.Mcdeiro-, mãe do (Ir. 'I iajano Vir iato d' 
.Mediiios. 

1 K H.'' 

ivnle 
( KOU 

II. M, 

- n 

Ardito foi; uni Hi/jolello prrfeUamenlp niveí- nm 'utnjcjrlituifu da redacvao. 
tavrt cantando toda n oaa parto com bantant 
cTBressão. A destacar u « ena llinil do terceiro 
ic io ho, vtcthii t'i»!/(;hn* ; no quarto aeto, não 
( s agradou o distineto artista, pareceu no* in 
•i;»[ioBtO. 

Á ara. f,onglil, no pe j t iem pape' do MiJii 
/•• vT. não foi feliz. ; l'i»s? um lioni N/''r,<'/iis<'<* 

d teuor Colli iletl-iiM um ilm/iir ilc Mnnlun 
j " • HCUipre muito aiii.a.lo, nem sempr. I. li/. 

f.hre.Hiar. A 
e-e não foi br* 
a papel, 
( i fáicalra, r:'ie 
;.o sempre ( 
—H jje, o / •• • 

bailada 
iianle, 

leve 
mio 

alguns uppIaiiM -
coinprouiclli u 

pou -o tem que 
'l"S llíiliadn.-. 

i !lb'l\ 

fazer, i'oncc!a 

Faotos 
D i v e r s a s 

P r i n c i p i o ( I c i n c ê n d i o 

N a vita A r a ú j o , n. tõ . deti-He l i o i d em . 
b"ra- i da tnrd.', uni j.vilif if>io d 

JII( 

j.a 
•:B(1ÍO, ib 
• D I A I N I I O 

o a c > -o l ie fnt l UiIl'O'111 

O Jooí, l'.ii e x l i n e l o a ba lde . » (1 'aooa 
t . " s moradore.s d o préd io , au\ i l i a ' l o s 
pel.'»« r o í i dan l es da guarda c iv ica . 

N S d liottvc n e c c ^ i d a d o d o aux i l i o d " s 
i " n. l te iror. 

I V r u s i imnnii i is 
d ia ! ' d e nbril u l t imo , c m M o n t e 

• i i n u l i o (Miiiiirí), .João l'cr< iiu l lorgen e 
I': ' « c i s c o 1 ' ibe iro dc Mo ura, manco iu in i t 
u.tJub O por m o t i v o dc ciurn' •<, c m casa 
( i.i p r e t a M a r i a ( i o i i e a l v i - . a g r e d i r a m a 
iu;i r .hado, i c looar d e n o m i n a d o l\>.-l,i , 
(i i a u i v i e i > do A ^ l i a Su ja , daqilfclle luti-
!.:•![.£-?, a I f o b i r t o . lanttario l l it-^i.-. 

t.ouno a v i ' l i m a não t ivesse l o g o f d-
'••• '->, os f e r o e z i assassinos, d epo i s do 
ihó l . ü v c r e m cor tado u m a ore lha o os 
labi-:.'?. collw< a an inu . agon isan lo , eni bai-
-.<•' <ia um cairo, na casa da d. Ia p r e t i 
Mutia Ciote;.il\cs --- c o m cu ja l i lha era 
: 'i > a d o i raneiseo I t ibc i ro do M o u r a — 
<i ' ir í :nto q u a t r o d ias e, c on l inuamento . 
vi i i lni u m ilol les ver i f i car so a vic ' . ima j á 
í : h t c a b a l a d o o u l t imo suspiro . 

A b a n d o n a d o , sem c o m i d a o sem o 
i: uo r cura t i vo , o in fe l i z iJoberto vc iu a 
i. i l !ec»i ' , o j i em Cotado do adeantada 
] i i t r c f a c ç ü o f o i seu rada ver . ass im ninti-
i a d u r a n t " a noi to d o ti ! d e id-ril, 
( •!! ' "ndo d e b a i x o de l ima m a n g u e i r a , 
• .ido n o dia i m m t d i a t o dcücobe i l o quan-

do j á e s t a va • tido d e v o r a d o pi I c o r v o s . 

C ã o p e r i g o s o 
O ÍÉicner A i i t on i o N o g u e i r a d c < 'astru. 

1 .Hci i i , pela M inbã. fo i n lacado na rua 
\ugusta po r um c ã " , do p idpr i i d a d o d o 

Mi;.'tic1 l 'er-i- ' luil|o, que lia- deu f o r t e 
deu tadn na pi rna. 

n d r . dehrgado du 4J c i n uniser i j icão, 
<< qut m lei dada (|it( ixa d o f a e l " , mu!-
i 'U o do i i o d o i inimal 

Apati l iudn por mu IHIIUIc 
I ! ' r .tom, t(i horas da manhã , o 

bo i id f c lectr i ' << n. 117, du l inha da 1'oiite 
' o f t u d o , « o t!< - ' o r n rua M a n c h a i l>eo-
4oro, ftpfiiib -n a m e n o r Mar ia Joanmi 
(|iK r ecebeu l eves f e r imentos , 

A s s a s a l n a t o 
nt: i » n o s e \I> V 

Kiti V i l ln C l rmcnt i i i i i 
\ V i l ln t lí inen l ino fo i i inte- l ionlem, 

a i e ' i i c , t h ea t r o c l e r i u m.\-tteriose» c r ime . 
( .Vrca de s Itoras, A n g i l o Ln tc r ro di-

iij|i)t-ec á s u a m i d m i i , ó rua t V d m d c 
TotciJo. quando , dc eubito. contra e l le l'o-

ian< d i sparados dois t i i e - . 
O in f e l i z , a t l iut í ido por um deites, ca-

liiu p o r terra, v i n d o e m «eu s o c o r r o 
pc-soa» da Y Í M I I I I B J I Ç a , q u e o c onduz i r am 
* sua res idência. 

0 dcaco td i c t ido c r im inoso loerúra o 
sul i n t e n t o por m e i o de uma c o v a r d e 
emboscada . 

I j t t o r r e , I rausp .r indo para a sua rc-i-
«Uucia , r icelK-u l o g o o - ctii-latlos med i -
•óB d o dr. C o m e n a l e , que b ram impro -
lif .uo», pois « l i e v e in a fa l l ceer le ntcrn, 
íi? H l . o r a 3 da mnnli f t . 

A a r m a hom i c i da , « o «pi.- par c , f " i 
W n » e s p i g a r d a d e do i s cai»(>-, c a m g a d a 
t om c h u m b o , k-ndo n ca rga n t t ing ido a 
T i c l ima d o l a d o d i re i to d o abdorn ii. 

O ftttestado d e c.bito f o i j>a.=- ido j x l o 
dr. C o n i c u a b . t endo p r o c ed i do ú vt rili-
CaeRo lega l o dr . Mar. ondes Mac l i ado . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o fac to « caj>i-
Jio A g o s t i n h o Mcn i l .nça, qu in t o rui» b -
l f gfidr. da « e g u n ln f i r en i rn i ripf.âo 

l ' o » i n t a t m d d inquér i t o para d e í r c n -
_ , f t _ 0 que rodeou esse M r l > « 

A s men inas He l ena C o m p a r a d o o Ma-
thi ldo lia f o r t e es i vera m c in nosso cscrip-
tor io aco i i ipan l iadas do seu p a e quo nos 
ve i o ped i r para c h a m a r m o s a a l tenção 
dc q u e m d e dire i to , c o m re lação si pro-
fessora d o 10" distr icto, á rua de Santo 
A m a r o . 

Ui/. o ]l'k* das moni i i as que, n ã o obstan-
te ua suas (i lhas i i e q u e n t a . e i u nqui-lla 
escola a mu i t o tcirq o, n e n h u m adianta-
lueu fo téni adqtu r ido, porrpio a ri ler ida 
pro fessora , nnda s e m p r e d e s p i - z a n d o as 
aulas prutcxta i ido molés t ia ou ncef. -.-idadi 

a p r o f e ^ o r a ae..|,a 

dc ex i/ i r do cada a lunina nin p a r a 
acqui.siç.-.o dc i I- ttos io {•ritf.o 1 dar, 
li' ando as ineii in is, que não ] o-lcin « o i r .r 
c o m e-sa quant ia , ( o t n o s u a s (i 'ii r, -u-
joitns a serem e l i in iua i las da (-'. '•!•!, eo.i-
f o r m e deUr i i i i na aque l l a profe-. ,'ra. 

ASMUUÇÍII A r.X I l.l MiolM lio- C 
ri:iil:l.llt' s c M A I S ei Asses, 

1,'hI.I associar,'»p ícalisa ir. tiia 1 <1 • r 
lllun sesHllo solemue i :<| colella r:i": 
S® n uni versa rio, no í.ai^^ -Io -and 
(Knião l.yra'. 

A. HKNKifn I:.\TK S. I lver 
No dia 21 do corrente. i'w - horas da tardu 

c i ta nHSnciaçSo realis.irií uri i s :-elo i olenililíf 
em conimonioração ao seu O' annivcisario. 

ri:i'KIIAÇÃO l)\S AS.-OI IAÇ"I s I -K 
Ml 11 os i.M .. . I M I.O 

Sexta feira tlií do correufe S V I 
uo loiiar do costume, «aujá-j d »3 -i -i 
associar ões. 

A H 1AÇÃO Al XII.I AOOCA t'.M < 
hia 21, Hcsafio de liirectoria 

1« costume. 

-oi i OUIIO 

I •ilo 
.1*1 

'V I ' I 'NAl. 
-,'.r e lioras 

urgente do salnr. 
l i que a l em di. 

Ma i s u m a vez. h IUOS proí un i. 
in termediár ios de unia l o d n n ação . 
moradores da rua Marecha l | ) eo l 
trecho c o m p r e h e n d i d o e n ' r e a io ;. 
Mendes c a rua Senado r 1 i.j*». 
s-r. d e l e gado do dio l r ic to . 

N a q u e l l e pedaço de rua, ondu 
men te t e rmina n travessa da I'.spevani.a, 
a gg l omerum-so d i a r i a m e n t e n lg imias he-
tairaò o d e s e n v o l v e m , c m g r a n d e s 
u m a conversação p rópr i a s o m e n t e 

para 
:ie o , 

110 
a João 
. ',ii no 

ju-iía-

8 A N T A . C A S A 

Mappa do movimento 
dc juidio : 

F.xistiain 
salii.ani, Io. 
(-.. r>|:t. 

l-oram dadr 
• Ti i 1 i.l, L'i> de 
(.pbKtlmoloipa 

d-> l.osoi! i ', ni l i « 13 

em lrale.meril », 
íalleceram, .r>, c 

"< I:1; .Miraram, 22; 
i it -;11 "in tr-itamen-

'i llir, consulta 
cirurgia, — d" 
e I I 

I • , sendo 1_"> 
iryn-e-dogia, - . 

Io oto rliiao-larin;: '•>;;::(. 
I oi.ui! applirad-.-i HO (K?(pienos curatii-o-i 

sendo o |d" alta eioirtria 
Se 
A 

f-M'l-
i rvi 

o; "l'.e >.'•:, 
• >pien i ciruri 
i.o -i " ia do 

ia. 
Hospital aviou 
•rviço intera i, -
para o II >spiial 

10 •It.l', 

A |»eilI«loH 
valorização do cifé 

ou iiíí'' v.iloriz.tr o 
rufe* )-<•!'> Conr uio 1I0R h r* 1'h^t 
(Inn, julf rnoi in»li.H[»( iiMiivcl '|Mt* os 
fi'»vci'iíOs iii(rroMH.n Io<4 ua iii.icnii 
f|UCHtâo - K ^•,iiaiií(.iitem «> UK-ICHIIM 
(iuíjupllu j,i silício. 

s<'m!Í'!o a'liflt:.fH tuiiilo 
arorta«!'< f» n-r. nto «rcòr-lo do n . 
'i i}.irit;ú t oni «•• i':•..-< '!«• 
truuspoi l " ft'i ro\ i;'.iv». Muil > (>']]/ 
f'Hjc- )>Niiiciro.plisso, Mias pixJe (.• 
«lnvo o j;ovcr'i'> ir al *:ri. 

K' inct/Mti.-slavt i cj*t.» a « avulta 
(JUM OFFRL (UM ' 1 " «M|V', I IN FRITOS 111 

zoa anuo, ir * mcrraM • expor 
ta<!or«*H# rfíiislii <» líiai ir fa« lor 
•la l>aixa «I»- seus prerow. 

i:stú nas iuâ»ís 'I » govr rno o ro-
liuvlio Ma!, (í 1'S-íc leu » lio j /Mc 
s< r applioa lo mm' |n-ju / j h 1: tim 
ao prcJiiclor e ti h<n;h íorncrp<J«»M»s 
Ic rapita 

Crearu <» jeo^-rno arnuizon<i sr-us 
11r• •> poi<'••' tio ctúbai i 
Irarú | ura <•!!'••« uma parto <lo c:iff 
ijf«»p'!i h:i'! i i-ofn ilcsliii i a 
I witoN: uma tm .a purle, por cxciw-
p!w. 

I > • to 1» r íjii d juor p*\r!i !:» 
«af»« tlesp.i» í jcl.i u i ene:iiiiiuliada 
pura o iiniti a !•» exportrulor, uma 
ÍiM»;a p ir t " hí i.j consignada a >s ar 
!., iwnia do gov« uo, o ndo i.< ar.« 1-: 
j- ••«!!;»'!.t p »r ?CII1 ji ) iü lc! I í I.. ij* t''•' 

6otiu>ro fjin". i itHli ir^stíalU 
cafr II') mi rca lo ÇX t!f,rt:li!wJ' 

<'!cvantlo-HO o prci. » peda pro;ura 
i governo fara oi.hcj/ii aos d< sh 

iiiíiairo3 d " «(! í (-;(a ijuauti-iiii!'- d» 
eafff deposita^') cm HÍMIM uru..;/ :r< 

1'oilerá o Kovernf» cidrar mu m< 
rôrdo com as companhias '•«• li ' 
s;»or!o fiara payar o f r f le na ' < • a. 
aião tia cutrc.va do eafí1 a:>s d''sli-
rrif.aiioH. nada • »l>rari'lo pc'a3 dc* 
Plv,:„í de armj/.ena^om, d/i^c/a-
c« i ,a« cpie H«*r.rio corapcnsKda.* p.;la 
rlcvaçüo da pauta :dl'ande^ir:j. 

ibre o a cale* itrma/:enaO'!.i p o 
deião ser emittKi -s waw inh a i'a 
vi v dos dcátinatariof» ou ri-en-iio i| ^ 
lavradores, qunnd'1 Hf»u |>ror!ucto mio 
estiver onerad > por a itantam uiloh 
do coifimissario. 

Com fiai'} processo niugueui ti • 
frerá prrjuíxo. 

O cafíí d-.iviado (c*iuporariaim4i!'e 
pnra os ^rmar.ens do e »verno, d dli 
saljirá em tempo opj» v uno j ar:i 

mão*} d i commi-<s;t:i > 'pie tenha 
íeiío adoautamenk s d" dinheiro HO 
'-i * e!lc, «»:i para <» p » !"i* - < .1:-

corumissíírio, o 
jtr'»piio via !'»r, tiv»lr 
!•• iinmcrari-». lançará 

garantidos p.!o 

E r s p c f U a 
Cl alia'.< 1 nsii/uad", tendo dc eui 

pre!iend"r nu.a via^-iu ii lia1:.', a 
negocio* '(.• família, c 11Í11 j-o-ien 
do. 1 or falta d' (ciapo. d 

» m > m w « f i m t 
Quasi todos soffrem 

do ventre, palpltaçffos e dó re i no corsçSo, 
1, fuslio, Irisii /as ; ib .-.minio, dores de ca-
iixiiijii ' ( :s, c .llica-, l ieniorrhoid». ' , doenças 
<ti>a^o ' iiiti t l iuo-, li;:..do, rins e outros or» 

0111 toda a confiança 
de <). Jleiri/.' hiiann. 
m di. (a e n-in rc-guardo. 
1 ImiiMcrevemo* ma is 'attestad 
e f f i i iici 1 de-se ('M'L>lli.de ri ne 

113 jiilulns an t i dy» 

e m que 

iv Io d' v-rtitjeiib qu<- me imj . >•: ib i l i lavam 
r ã rua, temendo caliir a cuia l i ;o io i " i lo , 
das pílulas anti dysp"pt icas de ' ) . 

' c i m o por um milagre 
I b inzet-

Crloll livre- deüttt 

la m i n h a decl:n.i ' ,ão. 

LIMA. — (F i rma l e c o n h o 

tliesieas, II''! VOS»8 (• (Io 
(li.'-"-l iv o - 1.1" í ioUier,t[ 
tono : rua rle i-*. IIto, 
íi. Ki-si 1' :a ia: lua Araa.i 

hone, 1151. 

de outubro de l i » » ' , . 

o b s e r v a ç ã o 

A o p e d i r a s p i h i l a s A u t i < T y s -

p o p t i c a s c i o D v . O s c a r H e i / i z e l -

i i i a n i i i v v e r i f i c a c b o m , q u a a s 

v e r d a < ü e i i * a s s ã o e m b r u l h a d a s 

o m r o t u l o s d o p a p e i v e r m e l h o 

& t o r a « o » . ! ' © o r o t u l o a m a r c a 

r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r e s 

c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 

o m o i i o g r a m u i a O . ü 

I>I:. n n i v o 
p(-"iniisla: (.11 
líaryanta; dis'-:' 
lida M m.i l'ta 
1'aris ( Viennn, 
Academia Na. i j 
medi» o cfl' tivo 1I1 Polyli eln 
il" l'.i-i o adjunto da Palita Casa.— 
lona.: .'I, rua liir.'i!a, das I f i a 3. 
Ili si-icin-iu : 27, i 'ia l.ia. i.ueio. 

I i l i MlI;AN|i.V —1> 
"-', rei . los, i ',} '</.( 
rilo lio notav I ocu-
• , com pratica d , 
i"''iniiro titular da 

aal d. Mi-ii-i.,a, ex 
J da 

pr • I .r. M' •> 
piador ou o 
lis.-esaióade < 
i:t'o dos (/":/• 

: •',. ..... •I 

Meu lieid i*Ic o •! para 

i -Ji-. para o • 
.•o externo. -

! .i, I I pata o Vsv 
I \es . .loa I ' \ po;(i, • 

1 oi-'- eraeo lio Ibispil 11 
.Ir ( ' :.- ' in \ 'i f s , .l->«é Ortivi 

t <*, Aana tl >rdi .ro, Ao, -o ' i Maraoin 
(;o e -I ". - l!ap!i.-t i, M ia r I r a il' i' . 
A S S O C T i Ç A O T2.VLJ3TK DOH 

: i para o 
dos l ira 

•mar-

• •" i " • 
[nm» do 
pira -ai ; 
re^ d(':. -I 

i pjrt.' 
re-ult ii'o 
preços p, 
aleitai 

.1-1',-) 'lei 
cri aenl 

A pr, 

.a. 

o:' e. ; 

., 101 . I n I' rna 
- -i i-iicaiiiin!i li-

ai i", i i os iavr -do-
is as suas safras 
m .una tulhas,--o 
d serÁ a sita dos 
c 7. do fllock, e ' 
1-n I . os e * p ria-
fa/.er s neus mi| 

riiaruiacia e Laboratório Uonirco-
' j patliico, segundíio systlieina de llali-

ren.-ann, do medico |t|;. ' . IM íT i iS 
AIMiUPA, que também trata p' ias 
bersões el •-•Iriens :v: • i-a • Toa 
• lira. Na cidaitu o largo de (í. Paulo 
— ma da (iloria, n. 71. 

cia fr.r 

a, 

SA-S/t-

' r. 

C È H A . T U B Í J R -

lir. 

c o m g r a n d e CBeandalo 
ç i toda, do quo f a z e m 
mil ias, inhibidil-s d e eh 
d o sua i casas. 

v 'Zt-s, 

M i a s , 
para a v isi . ihan-

par l o diversa.1'- fa-
•oaii.ii» ú janci i i i 

T r l l t m i i t l i l e J u s t i ç a 

1 itHlrlliti<\-fln <!<• nuloií nu t!'<1* , <. .•./ , > 
(Airroiiio no i M i i i v t n m< iw i 

Apprlla(ilo rr!kit 
N. :i68fl. Palrocini i do Sapin i; • \ 

•íoaiptim Murou.' t 

r o n x o s ' • O P U Í . Í J.US 
C U L 0 3 0 3 . 

11.1' ão e .11 , i . .. ( Iiojj». 2-1 . I 
Cie ile Pci -ei. •., A ma I.ibcr . II: 
I.: I II liora * no ia'-; i 'I 
te i 'I a a I liori, o ilr. Aa* . .i » 

Sal! s. d • I li n a ás :í, o dr. • 'Ia i 
.1 . , Itoras as J , o di . I. :U Jtib a 
r:o ys -1, o Ir. Monleir-t Vi iomc 

(Ja exames baater •• i • -e-i set "•» fe' - o 
cs .'ias úteis, ilas 3 ás 1 loras, pelo Ir. 
tetro VianiH. 

H O S P I T A L S A M A U I T A U O 
iVIoviiiiento tios docuces dcr.uiLo o u. 

nisio: 
|i--"itt''s rpie cxi-.tiam no bospii d em 

maio, 31: adu.ittido.. dtu aa'.-' o n.c,:, o!l; 

lltei 
uli 

aba. 12; fail"i eram, 
íninero d-* con« 

ai 
itaa, l i 

II. 3.(, 
- S.c dó 

•• S . 'm; 
l.l) I !1 j-

.a t i Vis 
M tii-

1 d-
tive 

de j.|-

I, eiilr 

ot I' 

tllll 

II.' 

ile 1'reiMs. 

I riiião, 
s Ce. 

.lonlã;.. A 

,1 'Jlfl TCOS 
N I .W , Capital — l»r. J • 

Ao sr. 'ritottia/ \lvr«. 
N. lítbeirfto lionito — 

João dc Camargo I reitas. A 
rcira. 

.-1 pff/f/lõV.* ri f'i I 
V. 'I74H. Capital -Inventario de Antônio I.cn-

lo r . l i la A/a vedo. Vi s I. Ilrito llustos. 
V. 47111. I apitai — Atioa M u i a I tuUiii, 

pliuel Me.lis. Ao ar. Arlin lo (c.erra. 

/'.'; i,F" o'//" 
N lõlU eapí la l— A Cantara Municipal, 

lia-

rcli.'os I--I 
Albeilo 

veiru, 1 i 
i.bsna I. 
coronel Cosia. 
I O T Z r . I A S 

l: •suin . gera! 1 
lo le i i í da (.'.«pilai 

I.!'!_•» 
•I -'O. 

lo.ílll 
l'::KMIOs l«F. 

nr.ai, aí.iss, 
1'UKMIos I»I-: 

E i i T i r o a 
,-ral ilos Tele-
para : 

t Toldas, M ; (, 
. I' -li- i • Ma; 
ma \'i: iiii.uia. 

•aplios estão 

eo (lll-
: i Vin 

• viuva 

t ;.r'" 
• I.-r d. 

s da pNllo 1 l i 

• 'árai.i l.i li int 
lã: IOO:$O IÍ 
|a»IOsi:it»l 

.rn>)>"W 

:il7 ;l. íl 0 

I Oi i-5 

I.- \ i , f l a . 
o\. 

itiaz Vie^a», 
. nr. Aimei-

ipiim (dl i'inlieiro. 
Km in \ 

Ap,,fitar,ir, (rim* 
.V. .'ífi.-â. Capital — .C ão José, II 

Monteiro, Ao sr. I l ioneu Alves. 
Afff/i '••" 't 

S. 1ãs'i Capital- Jorge AWalali A l iljio. Ao 
sr. t 'unha ('auto. 

N. lã.tã. llibeiiao I ' r ( to —l>r. ' I le 
\nleiiio Mvarcs l.triia IVn!e. do. A-

da o Sii-.a. 
N. Cisi'. Itoléni do iHsealvad"—laii/a («a.lvão 

e i,i'tu liilios; Irmãos Idaiíibillai. \o sr. Juvenal 
Miilln-iros. 

Ari,.-l'.; „, ,;..! 
N. 1717. 1'nxittu I il vs.-'i 1'etlri-o de Almo- la, 

J,tii/ Calearjí > Sobriidio. A " sr, A. l iana: 
t-.t! »'»•(, '•]', 

N. HiintM— ( « b y t l l e Kf|)rilio d" SoUM 
Ar.mlia e sus ntuilier; S.tll' -*, i o edo A C'. Ao 
sr. I . Sal-lanlta, 

l * n r i i u i 
I íiff,;„~ Iis. rivão, \n Ira Ir . No sarnnta 

r*o de culpa cm que c ntil"ta a Justiça e rins 
(iraci li/i'i t- l lmili i ('arnpello, r» dr. promotor 
ptililjeo desisiti; do dep-.incuto do nma tcate-
it.unl a rpie não btiit» c e.iparrrido c á vis a da 
revelia tlat réus, retpieri-it por interniedio rio 
I • nilicio ti" -Ittry, lhe fosse rt omitido o respe-
ctivo processo. 

-1 oi niarrliido arebivar o inrpierito instaurado 
contra J Ant rnio de I reitas c A.itonio \ ieira 
I .essa. 

( > / i 1'serivão. t( í ; nte coronel T •: Igero'. 
o dr. I ' promotor offereicti denimcia perante o 
jti:/ da vara Criminal, contra láipbsr! 1'iir 
migian" r I » «-rime pri-eis;.» i - atfs. ;tr,i; e 
do ( V I . 1'cnal, acudo d ' - - i o r, tlta dc le-je, 
ao i iotli:'. para ter lcs,"»r a fo'i ia •uo da culpa. 

- i ' .ram in-jmridas tina* tes|-ri.tinhas no mm 
rnario de • tilpa ie iaurado i at'ra IV-rt.aril » dr-
Ol i inra , in-urso na-1 pcmt-< do arl. «IKí do 
('•si. ITnal. 

fi llf 'ír> —!'.••, ri', s e I: . - j >'.'•: ia . ; f.s -a n 
T-' . an l de Ju-stii.-.i rm cráu de appella^âo, (*s 
mitcrs d-- a- t#> onl i r i r i t entre parte* d. \nnn 

1 erlmi «• outra* c réu Tlapb i" ! C Mt lis. 
/ Ofjitin thj.',», * - • l'>.-rÍTii", 'Ir. H « l t l ) . 

I ' . r snl-in.-ft do jtiií da 2 ' varj . foi >lecr tada 
a inter<lii,-»> j r -visoria de flamon l'ar laof sendo 
'.-.mea la raradora <!•• f.ie*nno mi» mnlber d. 
I.ui ;.i I cl rari. 

•j o i t i » '».7.t'«> •»—'F.»cri. ão. ' tiimarí-s 
I .. t l : * ir íg ido a e-t« off>i o ne.ciCarij 

» « r « d f s o h e r t a d o tci « u t^ r . I s radn i H r o i:e»rt«e; 

ltVJT, l' 171, as» I, -Vlr.ll, «t)«'i, 3 
2dl2», 3Í07Õ 

1'ltKMioi ni: õu í 

7 HO. M.137 11'iis, lõss l , I 

I.Viâ, . 1.1!. > 
: u s:\ i c v j 

ii, 

<47, 12s2. C 
171 II , IK07'.. •iih-,71. 24'lio, 

•j7ari, -JS.J.V.I, 

ari-líoxiMA 

a !!>, 
i - f , 

da p 
aato, 

iiibi', ao eott. er i i 
A rep ila aienta 

• ift; 11:i.» í i ' • "S 
píer lllij M'ia : :t j 

:l a i ao se i e\ei- -o 
la ;r m i • das» . .! 
lei <", P !s, H'.'l 'lei t 

; ix tu. is a 
imped ic •• * > 

cielil sob'1' ell i, c 
bôa, i «nvolva'1 u 
e vida. 

Jalui, |o_f i !>J(i. 

I ottt' i s 
nta 

I . e 
ju ie la le le 

abi rs'a essa 

afé, 
tira 
atlta o 

rt' 

io a i inerc: 
• lireii- a do 
i *' U IS II.p 
:: . , I. • 
doa ntricu 

. I , tb 

Ililllo 
'. res 

ds 
a .1".: 

ílll llic . rpo 

1 lt 
jllltlll 

(''irrri') <i> .fui- 1-1 

I P I I E I Í I O 

Em 
C O M O U 

T í r u o aob Xn^perineav9Í3( 
Vo«i idoa ijar-a seiihoraa 

Capas o naNtofcs. bois, cort « » 
d»*, biuia.i collete» e*;c. 

I ! ! M A o :< M .1 .S' /-; '/• '/• 1 

Iíua liriaftdviro 'Mia e. IH 

A grÓ7s d23Jtparoi'.di 
O rp:e nã > de • i 

c*ssos beinotail" 
lluen*as, atingia I. 
Por isso, a.-aba •!• 
inendo dos l'-.s 
rios e tias 1'ilula 

;iparoee sao os n<--
larini e as ia 

> a litimaiiiiUde. 
- riicjiar sorlimt-u 
x nt hemorrti tida* 
i Sudorillcris ds 

1 ui/. Carlos, na 1'romria Ilarticl 
Comp. o na rasa l.ebre I tlle» 
(lomp. e no llio, na 1'rogaria .' :U.i 
l tomes A CVimp, 

»r: t 
l i ll'l a |:i:; j l . . . * ).?i H >0 
:ur.» u :i3r.i . . . là-iOiM 

lo. l l l j u lÜiiO. . . j(Kll) 
lil:'il\AS • 

11311 a l;ti-'ll. . i;ti.s'i0ii 
:. ;II a .iXío. . to-IKIO 

10.111 a lOIJi). . . IJ)L i l.l 
( KVll.S 

i.;.!'ii a n t o o . . lO-ÍOtX» 
r i s \ f ( ( 

Ti..1 is ' 1 nnmeroa termina l'*s em J M'ao U r . 
Toios os números terinin : 1 >s cai 0 t,-m 
i lit-iíramuia recebido pela agente* geraes ers. 

•tillio Antunes de Abreu 

l i i i o resaitai ) d i Loteria I i « . i>rw;» exír».. 
• la lionteni : 

10 ( «m io Kl 
.'UKJ0O 
11017 • irioV»i(i 
iHT, » i üfmvnni 

o P R ! I IOS l i » . 

1 í .17 i !-•'» • 

H rtGl l [ >4 l»K 
4151 .-w >.i 2i7»;i 

.'tóir. 

27 ;s(» .",210'» ".ll-Hi 41IHS 
I I i ' i i i s i ' i * nr. loo* 

7.-,Ti l'tH.;s |•>•> (7 ini;s1 IÕÓKl 
.'-, 107 271 ló 2!'1CI i ' i-".i O; 117 

ArPBOUWAÇÕEI 

I tKs fc 

17"0 ' 

s7i".s o 
:MO«O ,. 
i ioir> e 
W t 8 I 

H7fi1 
.••jSWI 
l l o l i 
l - T d 

s77o. 

i i o ;s . 

rir;zRS ' 
w u » . 

rjniflo. 
11frjo 

•ttOÍ 
|o»r 

I o * 

•To» 
2U» 
• o » 

I t í I E M 
«701 a HHH). . . <•* 

: . M N • .TOIOO. . . r . » 
i imoi a m m . . r.* 
4TO01 a 49001». . . f.$ 

To-1 s r.» r.umerao ferir.ina-i * em Bi» t-'rò 
Tod "S os numero* termina toa em S» 1 -m 

c»• efrfnar. lo se f** termina !•.» rni W. 
Tcleiírwnma n e t^ Jo p»l »? •<» Airaa.i j 

dr f-res tíst saaío» * O.. a. 'e « t « » irerasi. 

i-r.tüioi 

crai. 
I't !u üo a ttm a gm ianl 

feito ao reior -1• • .-tt ui" 
barilllio político, i ' tto rciiatite e • 
mercial, ipe- coaile mais d-s itil 
ressea tio como: o i , e aiiaii-l .ne 
cxpl 1 ração j.»rnalisti a da r..i;a. 

O jornal na roça c inc tmpatii 
com 09 grandes Inlerca es comiae 
ei »98. 

,11'f 

LG7ERIÃ 
Ismmh 

t X T E A C Ç Õ E S D I A R I A 3 

•ÍTVMIT \ 11 TI: \ r n o x i M \ 

20:00^$090 

!>!t. MHUANO l iMi l íO 
rum-ríio^aflo <in Kurojm, ou 
íjUíTitoii «h rrini.H importuntcs clinicas 
(tdH lioyjiit.ics. Clinica me li. .1, coni 
fFi»ccia!i-!.i'!c tio criuncus, mulí l̂ia.s 
«leis pulnincM c do coraoã'1. —(V»!>-.: 
rua S. !:. nto, <1; 1 áa 3 horas. 
Regid.: rua Vpiranj a, 32 • 'J 10-
ii'-, II. 

f»!:. MKÍ.I.O HAIMí!/líi- -f 
In. >lfiiil«M da Sn i c l ad " Opiii.il 
rnoloifica Mcxicana e «lu Sotricla»!.» 
I rancc/a «le < 'plitului'.!cia. — í'j-.-i 
iloncia : í»vc:»Í'la Kaiifc. l IS-slaca,';-.». 
Consultnrio ; nia 8. •!.:«», 07. 

k l .U lÀ i » MMÍliA - Clinica 
nictlica; cl"' « «ir, Bf-rvicí» dc clinica 
«Ia SHIII.i ( asa. IteaMem i:t : alainr 
da líarã;» <!t> lâiiiciia, n. 51. (V,n 
RtiUorio : rua S. JJento, de 
J iioi Tclepli» nc, 1 •. 

XZ> n t l rataj 

Aynfc- fffrar? c:>t tido Paulo! 

gl B A R U E I a & 
R U f t O i R E I T l , N . I 

V R n d s m > s e « n t t o d a s 
• s p h a r m a c i a s 

\ m^Tg/aasMí^siaa 

- E -

INTERNACIONAL 

1 

<. i i i iN i . i 1. 1»1-: 
:•• l-.iVedo l!.inr.sly 
ano — rui I.' tli 
Praça da Itcpubl 

IA i 1 .1 . 
ri-11 Am 

i.l.p-. • . ó 
s - Santos 

A d v o R a , r t o 3 

OS AI»V<KtAllfi.S 1.1155 I'.. IIA 
Cama C'i';i..ir.i e ,1. ( oiitinle» de 
l.ima uiiiiarani sen e.seriptorio para 

, li. l ' s j Mitrciiial llco ' a rua 
brado. 
T r a c l u c t o i - o s 

TUAl>Vtr<>! : 
j ti ra li: e nta 1.. 
para o fnuK'"^, injrli-z, nllernão, ita 
liaiio, heapaalioi i b-dlandez. — l.'U'» 
benador leiji'», 27. iclcpiione, .". o . 

E. H O L L E N D E R 

INDICADOR COKMEfíCíAL 
V C A - A R . A l . I L.L. ('• ( ( I l e s e cri 

tr .nlra a l e g i t ima .1 /II T J„VR-., 
(•«pecilico (siiitra as eupinlrta o mau 
citas do mulo. 

Una 
Vis 

( o n d e d l I t io R.rai ico, '120. C ISA R , -
I omite, 'I lavei Molhados lia >s, G" 
n e m » nlitnrutlrloa, cie. .L/E- < o-

THO. Tcleplioue, 121'.. 

A R M A Z É M DO C A R V A L H O 

VI.MK» l; VIM l.li, I\tl>rii .. d • ! ' 
(iri^ucH 1'inlt'í A ('., * <> mai.i sivr,i* 
davel f germino vinho ilo 1'orto o 
iiliecid'». 

P A T R . V N I I » Í : I N V I . M , P 
» dc marcai ii fal»iicaf c (ki-i-

nricr» ii», f»!»1cin f •> fira.sil t c-traii-
Kcirv T.l SCÍ IMANN k i n.M!'.. r ui 

•nerai Carnarrt, 1'»--liio (!•• Janeiro 

A n i l 1 S K C Í O K 

Planos novos 
r»ií» arena.5} tu Í J W f> 

Em 30 do covi ' «nt« 

0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Era 14 da ja lko proximo praad« 
lotaria em comnsmaraç la » to-
raada da Baatilha. 

Prêmio maior 

100:000*000 

a 
afiemãe*. d< rnai-mo?! 
< ru/ada.̂ , r. hanicíi 
Ven:Tf rn-«c coa; gran 
pregos «Ic\ i-Io á u!t'. t 
rnuitiuiip" c >in 5 oitavas, ií 
tí€(ü|, e em rfi 
:A> a riurifs t!r- a uíf 
u Alina "f, trí.ea-H3 c 
ee, ( n •» J. I.M 

ir. \ 
i h -i, 

éO.=», co;-ta* 
r-'petivã 

1 si••çãn no? 
camM>. liar-

listro?», 
luc-j d -
I tle 15 I 

• concerta-
ra;» José 

R O S A R I B E I R O , p r o p r i e t á r i a d á 

. i c r e d i t a u a F E M S Ã O ! N T ü 3 N A G Z 0 N A L , c o m . 

m i i n i c a a o s s e u s a n t i g o s h o s p e d e s e p e n -

s i o n i s t a s e b t i n a s s i m a o s e x m o s . f r e -

g u e s e s d o c o n c e i t u a d o e t r a d i c i o n a l 

ó K í L ü i Ô i í H O T i f c , t e r t o m a d o o p r é d i o p o r 

c o n t r a t o , s e n d o r e a b e r t o n o d i a 7 d o 

n r o x i m o m e z d e j u l h o s o b a d e n o m i n a * 

c ã o d e C I R A N D E 3 0 T Ü T . e P á t f S A O I N T E R N A -

C I i - N A L e g e r e n c i a d o s r . J o s é F e r r e i r a 

T e i x e i r a . 

V ' Ã 

I 3 M Q U A R T O L I . A 8 

Indispensável para terreiros ele. 
Sapoaito, na caaa 

NATHAN & C. 
R u a S . B e n t o , 4 3 

Pensão Al lemã 
UVA JOSÉ' ItOXl/ACIO, L>:> 

L U I Z 
A!ci'.r;o, da* 8 e meia 

quente 
meta 'ií I liora da lard - Jantar, da-

i. lauicli quente a lotla liora. Alnc '*!l j*«;»{ar, ' • «iti 7 prat-r* 
i |-aradi»s, com rneiá parrafa dc vinho f^i• ciai, *) 

TOLOS OS DIAS UM TZLTC ESrECIAL 
r Ir, ,•(.< finos Ci, rcjn cm ij/i, rii/i/ - f. ch 

S E H V I Ç O JL LA CARTE DE P X I M E I R A O R O O I 
)•:•' i .',II ri-f' ii,'rVcs, :i7>, l'ara ico rice li tu V, (piurlos it ob I: . i.-% 

IUI.»$ até 100$ por iitt-í. I. lentos. 7-i<i por m Iliaria, ó-*'*") 

P A R I S ( F r a n c i ) 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a H a m a l i n - 3 2 

( P a r t o O o « C c - m p 0 a l ü l n a a i l 

R e c o m m e n d a v e l p o r s a » süa » . 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o a m > < 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

r.-r li-!'"io . . I Si H . I 

1t. 

Os JiIJ.1lr.TJ'.S <h !,n 
riu- )•' tr tichitib !' i rn't<i t 
tflil', o i»teri'jf rf'< /. tnrfo e r .i 
tfln' aí rn >o.-, ífO'/'" , tíiirli • 
lis t PU 

Agsnc ' . } g a n i 

C A S A L O T K R I C A 

Ai nr.e» Hvirijnn /f« & Ç. 

J. TA l « l - . ^ AI:l'>, 1 

S. Paula 

Remedios syphiliticos 
IM» 

C u r a s p a á i c a e t d a s a y p h i l i a 

Bemed io S y p h i l i t i c o Âncora 

B e m s i i o S y p h i l i t i c o E s t r e l l a 

ReoaediQ S y p h i l i t i c o C r e s c e n t e 

Curas radicaes das syphilis 
I :-a a c 
rios. („• 

*'tira ; 
Ires 

1 'ura 
l .-et t 

•a. rtbéa. »fftta reilitar, enb-rniidj-b-s at . i i^ 
í|it (Il-.tira ( i»'t, Irrs fr.T-- w Rofti »> 

.biüs r. '-crite. nb-( ra- t teiln"-'-^. < ..m dir 
• • -s. com s- a livro). 
a s pbili* ten-iarla, mal de sargi.nii, «rapçís 
liri1' ••õr-s. 

d - >.r*j •»." riròia 
li -, r .) 

••*« Ib " ' ' a r -T» 

•rt. rr— 

Ria de Janeira D E L A B A L Z E & C O M P . 

a i t v s t » i ' i > t i i < i n u « i ' n < ( i,-. »os i.» e i - i na ros 
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Sociedade Industrial Brasileira de Prodnetos Ghimieos e Explosivos 
w . m o b r c comp. 

F O R M A SOLIDO 
" B R A S I L I T E " O melhor explosivo do mundo—E* 16 °/0 mais forte que o dynamite, não offerece os perigos deito o é mala barato. 

u E X T R A C T O D E T A N N I N O " , p a r a cartumes, p rodac to s e m r i v a l — A l c t o l p u r i f i c a d a a d a s i n f a a t a d » p e l o "DEFLEC-MATOR U N I V E R S A L " , p a r a p a r f u n a r i a s a f a b r i a a ç i a d o l e a r a a 

^ SYSTEMA MORTIER 
Privilegiado pelo governo 

« m s o i o i 

da Republica (Patente n. 3.892) 

0 F o r m i c i d a S o l i d o S y s t e m a M o r t i e r é a m a i s p r a t i c o , a m a i s a c o n o m i c o a a m a i s a f f f i c a z p o r q u e ". nU 1 , " ^ ^ ^ I ^ ^ V r - n ^ r p ^ r . ^ ^ ^ ^ í ^ ^ o ! 
porque mu só homem pode deatrnir muitos formigueiros por dia ; -í") porque dispensa o transporte de acua ; 5») porque não faz explosão e ucm ofíerece perigo a quem o emprega ; 6 ) porque 0 m , j s barato, risto que apenas 1 ou 5 cartuchos bastam para destruir um formigueiro re" 
filiar ; '" ' ) porque a íumai;» não só mata as formigas como envenena o alimento das inesiuss, de modo a que nenhuma subsista; 3 

E' impossível dar publicidade ao avultado numero de honrosissimos attestilo* que eoiprovam a superioridade de nosso formieida solido sobre todos os ontros prodnetos eongeneres 
Uma caixa com 50 cartuohoa, 451000—10 caixas, 400$000 

As encommendai derem ser acompanhada! da rsipuctira importaacia • faltas aos únicos proprietários s fabricantes—F. 1T0BBE k C. —Eacrip torio Castrai á raa 15 d» Novtmbro—Esqnina da raa do Tkwoaro—Caixa Postal a . 344—Xslapkma, a. U I T - l b Paalo 
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